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PORTO 30 DE ABRIL DE 1865 
Revista da politica externa 
“Cartas da Catalunha dizem que se explo- 
ra alli a cris industrial que aflige o paiz pa- 
ra se tentar uma grave perturbação da tran- 
quillidade publica. Esta noticia é confirmada 
pelo testemunho da imprensa periodica de Ma- 
“drid, e receia-se que a obra subversiva tenha 
oderoso impulso pels consequencias que pos- 
sa produzir no mercado a rapida descida dos 
preços dos algodões. 

— Não é aqui o lugar acommodado para de- 
monstrar a impossibilidade dessa rapidez de 
baixa de preços no algodão, mas só para no- 
tar que a Hespanha está apresentando sympto- 
mas de uma convulsão que, infelizmente, pó- 
de ser que não se demore muito em manifes- 
tar-se abertamente; Não é só na Catalunha 
que existem combustiveis suficientes para se 

, produzir um incendio. Existem em Barcelona, 
e segundo a confissão dos periodicos da oppo- 
sição,em Badajoz, em Salamanca e em Valha- 
dolid tomam-se precauções porque se receiam 
tumultos, e porque se notam symptomas da 

* existencia de elementos gubversivos. 3 

So attontamos bem na situação politica da 
Hespanha, descobrimos um fraccionamento 
consideravel nos grandes partidos parlamen- 
tares e politicos, e esse espectaculo costuma 
preceder as grandes catastrophes. º 

* E' muito altoo predominio que está exer- 
cendo no visinho reino o individualismo, e no 
excesso do individualismo está a morte do re- 
gime parlamentar e constitucional e por con- 
seguinte o triumpho para a anarchia ou para 
a dictadura. q º 

E' muito para duvidar que os grandes 
partidos muito fraccionados possam recompor- 
se de repente para acudir a uma crise,dando de 
mão a todas as aspirações pessoaes; e esta du- 
vida está inquietando a parte mais sensata da 

“nação hbespanhola, que vê que 0s partidos não 
obedecem a ideias, nem a principios, mas só 
a paixões que teem por movel o individua- 
o PA A ir 

Deploravel situação! gh aim 

Vemos que seis dias gastou o parlamento 
hespanhol em esclarecer e examinar - os ulti- 
mos successos tumultuarios, sem que se co- 
lhesse um resultado que compensasse a demo- 
ra nasolução de questões de importancia vi- 
tal para o paiz. Não se poderia negar à oppo- 
sição o direito de exigir do governo explica- 
ções, nem ao governo a obrigação de as dar 
amplamente. Mas é para sentir que se enve-| 
nenasse e alargasse a discussão em prejuiso da | 
causa da ordem. | 
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Sé e do catholicismo contra quaesquer perigos 
internos e ôxternos. Na mesma occasião lêra 
o ministro uma nota do cardeal Antonelli em 
que se afirmava que o Santo Padre nunca 
tivera a ideia de desamparar à sua capital, e 
que não via no presente nem previa no futuro 
alguma rasão para o fazer. À mesma nota ma- 
nifestava a ilimitada confiança que tinha Sua 
Santidade nas disposições do governo fran- 
cez, dizendo que a kollicitude de Napoleão 
JII facilmente acharia meios para o esquivar 
á dor e às humilhações do desterro. 

Pela sua parte o governo francez foi 
muito claro e explicito, pela boca do ministro, 
na exposição das intenções com que queria 
fazer a applicação da convenção. Este pacto, 
disso o snr, Rouher, constitue duas sobera- 
nias co-existentes, duas existencias distinctas 
que não podem cunfundir-se nem absorver 
uma á outra. Em quanto aos perigos exter- 
nos a França fará respeitar se por todos come 
signataria da convenção, e em quanto aos 
movimentos revolucionarios, posto quo re- 
conheçamos nos povos o direito de mudarem 
o governo interno, não podemos reconhe- 
cer-lhes o de se deixarem absorver por 
outros. 

O ministro disse mais que a questão não 
seria internacional de um a outro Estado, mas 
europeia no caso de procurar a soberania 'ro- 
mana a sua absorção na Italia, cahindo pelo 
seu proprio peso no dominio do direito publi- 
co europeu e do catholicismo: e assim como 
não reconhecia em pequenos Estados da Al- 
lomanha o direito de se incorporarem à Prus- 
sia, ainda menos podia admittir igual liberda- 
de em favor dos romanos. | 

Esta reserva feita pelo governo imperial 
da sua liberdade de acção para o caso de po- 
derem affectar perturbações internas o resul- 
tado da independencia e garantia da Santa Sé, 
6 0 que nos move a dizer que a questão italia-. 
a iria em um periodo novo e de tranguilli- 

ade. É 
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Calcula-se que em São Domingos tem mor- 
rido dous mil hespanhoes desde que foi sub-, 
mettido 4 deliberação do parlamento o proje- 
oto de abandono da ilha,-Cada-disgacs 
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sem go resolver a questão dominicana, o clima || 


de São Domingos priva a nação de vinte e cin- 
co soldados, e de quantias consumidas em 
despezas improductivas. E isto porque se de- 
Datem até ao extremo questões da actualidade 
que cegam os homens politicos e não lhes dei- 
xam ver os males da patria. 

' Acorescêntemos ainda que se a insurreição 
no Perú poder triumphar do governo do ge- 
neral Pezet, avivar-se-ha o conflicto entre 0: 
Perú e a Hespanha, porque não será cumpri- 
dootratado depaz. 

— Agora volvamos os olhos para a Italia 
para termos um notavel contraste com o que 
deixamos exposto sobre a situação da Hespa - 
nha. eras: 

A questão italiana entra em um periodo de 
tranquillidado em que se esvaecem 08 receios, 
se dissipam as inquietações e se enfreiam as 
ambições. À Italia involve-seem uma atmos- 
phera que cria todos estes elementos de paz, é 
é permittido esperar que breve se estabeleça 
uma politica de organisação e phmeliação, en- 

re todos os interesses feridos por largo con- 
Bichos cjsó tsvaliar ola : 

Não ha muitos dias que o ministro de Es- 

tado francez, o snr. Rouher, mostrou no cor- 
À q qi SIT 457 UT US Fra 

po legislativo que Sendo e bem deter- 

minado o sentido da convenção franco-ita- 

liana para a protecção dos interesses da Santa 
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Depois dos couraceiros de Milhand, che- 
“garam'os lânceiros de Lefevre-Desnoettes; de- 
pois dos lanceiros os couraceiros de Keller- 
-mann; depois d'estes, osgranadáiros a caval- 
lo da guarda; depois dos granadeiros, os dra- 
“gões. Tudo isso “gubia' a'encosta a trote, e 
corria sobre os quadrados com a espada em 
punho, dando gritos de: Viva o imperador! — 
que se erguiam até ao ceu. . dit 
A cada carga parecia que iam desfazer tu- 
do; mas quando as cornetas tocayam a reunir, 
quando os esquadrões voltavam a galope, per- 
seguidos pela metralha, a formar-se “á'beira 
da planura, viam-se sempre as grandes linhas 
vermelhas, immoveis no meio do fumo como 
rochas. | ias R 
Os inglezes são bons soldados. Mas tam- 
“bem é preciso dizer que bem sabiam que Blu- 
“cher vinha soccorrel-os vom sessenta mil ho- 
mens,e naturalmente essaideia dava-lhes gran- 
de esforço. satbavas | 
Apszar d'isso, pelas seis horas, tinhamos 
destruido metade dos seus quadrados; mas en- 
tão os cavallos dos nossos couraceiros, fatiga- 
dos por vinte cargas dadas sobre terra feita 
“em lama pela chuva,-já não-podiam avançar 
no meio dos montes de mortos. Nes 
E a noute aproximava-se. Despejava-se 
o grande campo de batalha na nossa retaguar- 
“da! Por fim a grande planicie onde tinhamos 
acampado na vespera estava deserta, e em 
baixo à velha guarda estava pó tomando a es- 
trada, com as armas no braço. Tudo tinha par- 


“+ + O snr. 
tar de do com à 


“1.º Que osbispositalianos lesterrados po: 
lo governo de Victor Manoel voltem, para às 


suas dioceses. | 


2.º Que os instituidos pelo | apa tomem 
pósse das suas sédes. a Es) BOximo UR ORNE 
- 8.º Que de orá ávante às nomeações de 


bispos para as sédes.dos Estados que fizeram 
concordatas particulares com a Santa Sé, e que 
hoje estão incorporados ao reino italiano, se 
effectuem segundo a concordata. piemonteza, 
Estão, pois, muito.dispostas as duas cortes 
para uma conciliação tão completa como a po-, 
deriam desejar os amigos sinceros da paz e do 
catholicismo. ipva cs so 

— São de muito pouco interesse todas as 
mais noticias que nós trouxe o ultimo correio, 
"Sobre um despacho de Vienna que hontem 
publicamos, nada diremos antes de recebermos 
noticias "que justifiquem bem'o receio de um 
conflicto armado entre as duas grandes poten- 
cias allomães. 


— Livre Importação de gado 
Eis a proposta de lei que o sor. ministro 
da fazenda, conde de Avila, apresentou na ca- 
mara dos enrs. deputados na sessão de 25 do 
corrente, tornando livre de direitos a importa- 
ção de gado bovino e suino: 
Senhores, — Posto que em virtude das repetidas 
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a frente contra os inglezes. E up | 
- Olhavamos uns para os outros atterra- 
dos. 

Já estava escuro quando o capitão Floren- 
tino appareceu no alto da escada, gritando 
com voz grave: ? SU 

— Fusileiros, chegou a hora de vencer ou 
morrer! | 
-- Lembrou-me quo essas palavras estavam 
na proclamação do imperador, e descemos to- 
dos em fileira. Ainda não era bem noute, mas 
no pateo cheio de ruinas tudo era pardacento, 
e viam-se os mortos já hirtos sobre a estrumei- 
ra e ao comprido das paredes. 

O capitão formou-nos do lado direito do 
pateo, e o commandanta de outro batalhão 
formou os seus do lado esquerdo; os nossos 
tambores tocaram ahi pelaultima vez, o des- 
filamos pela pequena porta trazeira do jar- 


tido para'a direita contra os prussianos, para 
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“'Do'lado de fóra os muros do jardim osta- 
vam derrocados. Dos feridos, assentados nas 
ruinas, um ligava a cabeça, outro uma perna, 
outro um braço. Uma taberneira de arraial, 
com a sua carrela e O seu jumento, com um 
grande chapéu de palha deitado para as cos- 
tas, estava tambem n'esse recanto, Não sei o 
que essa desgraçada tinha lá ido fazer: Muitos 
cavallos cabidos de cansaço, com a cabeça es- 
tendida, cobertos de lama é sangue, pareciam 


| velhos sendeiros. 


“Que differença do que-tinha sido pela 'ma- 
nhã! Então as companhias appareciam meio 
destruidas, mas sempre eram companhias. 
Agora a confusão avisinhava se. Não tinham 
sido precisos mais do que tres dias para es- 
tarmos reduzidos ao mesmo estado que em 
Leipzig ao cabo de um anno. Os restos do nos- 
so batalhão e de outro eram os unicos que ain- 
da formavam uma linha em boa ordem e,sem 
vergonha o digo, começavamos a inquiotar- 
nos 


| da mesma companhia, 


| mémbros do consel 


primiti 
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reducções que se toem effectuado nos direitos fixados 
nas pautas geraes das alfandegas em relação á im- 
portação do gado vaccum e suino, taes direitos que 
nã pauta de 10 de janeiro de 1837 eram de 33000 
réis por cabeça de gado vaccum, e da 18600 réis 
tambem por cada cabeça de gado suino, hoje se 
acham reduzidas a primeira das indicadas taxas a 
340 réis, ca segunda a 110 réis, direitos estes que 
ge podem considerar como estatisticus; comtudo, sin- 
da assim, já pelo facto da acção fiscal que tem de ser 
exercida para a percepção d'aquelles direitos, e já 
pela tendencia de se defraudar o fisco, conflictos se 
dão entre os povos dos dous lados da raia, dando em 
resultado desagradaveis pendencias, 

|, Para que por parte do governo portuguez não se 
tia ultima prova de quanto deseja evitar con- 
flictos internacionaes, e so mesmo tempo facilitar 
ainda mais a importação das referidas especies de ga. 
do, importação cujas vantagens por obvias deixarei 
de mencionar, são estes em resumo og motivos pelo 
que de preferencia ás propostas de lei que desejo 
submetter ao exame e approvação do parlamento, 
relativamente à pauta geral das alfandegas e à da 
alfandega municipal de Lisboa, principalmente pelo 
que respeita a generos alimenticics, me apresso 8 ter 
a honra de offerecer à vossa illustrada apreciação a 
seguinte proposta de lei: 

Artigo Lº Fica isenta de direitos a importação 
do gado vaccum e suino pelos portos maritimos e da 
raia. 

| Art. 2º Fica revogada a legislação em contrá- 
rio. 

Ministerio da fazenda, em 25 de abril de 18065 — 
Conde de Avila. 


Companhia Geral e Credito Pre- 
| | a 
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Publicamosem seguida o regulamento pro- 
visorio da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez, que com os estatutos foi distri- 
buido aos accionistas. E' um documento dé 
que por certo os leitores estimarão ter conhe- 
cimento. 


+ REGULAMENTO PROVISORIO DA 
COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL 
PORTUGUEZ 


DO GOVERNO CENTRAL 
Artigo 1º A gerencia dos negocios da Compa- 
nhia Geral de Credito Predial Portúguez é exercida 
por um governo central residente em Lisboa, com- 
posto de um governador, dous vice-governadores, um 
conselho de administração o uma commissão fiscal, 


nos termos: e segundo as disposições dos estatutos 


o 


ador, os vice-governadores, e os 
o de administração realisarão na 
caixa da companhia o deposito das acções de que tra- 
tam os artigos 68º, 72º e 79.º dos citados estatutos 
$ 2.º Os titulos, que representarem estas acções, 
averbar-se-hão á companhia, com declaração de ser- 
virem de garantia da gerencia do depositante, la- 
vrando-se depois os necessarios termos, que serão 
por este assignados, pelos membros da commissão 
fiscal e pelo thesoureiro, o qual entregará a cada de- 
positante uma cópia suthentica do termo que lhe 
disser respeito, como proya de ter cumprido o precti- 
to dos estatutos; u<clt Bus psrsvrs) csrupo do 
43º Quaado houver de se levantar o sobredito 
deposito por ter findado, e achar-se approvada a 
gestão do depositante, lavrar-se-ha d'isso novo ter- 
mo declaratorio com assistencia dos signatarios do 


$1º0 povoa 


jãas 8 resnectivas 4 e: 
a > AD ROLL vas ALL UC dd LIL 


e acto ae: emo Ara 


4. 


md , 


para o livre gozo de seu possuidor, 

Art.2º Para o serviço central da companhia 

haverá uma secretaria e uma contadoria, ficando an- 

nexa nesta a thesouraria. j 

— Art.3.º A secretaria será 

cretario,e compete-lhe :.. A 
“1º .A redacção de toda a correspondencia, or» 

dens.e instrueções a expedir : pisa 09 
“2º A preparação dos diplomas das nomeações 

do pessoal, os registros earchivo: . o, 

- 3º O processo proparatorio dos emprestimos: 


dirigida por um se- 


«+ 4º O apuramento dos accionistas, que deverem | tad 


compor a assemblen geral; + doa d 

w 5º Os relatorios, estatisticas, e quaesquer ou- 
tros trabalhos, que não sejam designadamente da 
competeneia da contadoria. | 

Art. 4º A contadoria será dirigida por um guar- 
da-livros, e compete lhe: | 

» 1º A escripturação, por partidas dobradas, do 
todas as operações de receita e d-speza da -compa- 
nbia, comprehendidas as que forem eficituadas pelas 
delegações e agencias: ? 

2.º: A preparação das neções e obrigações, bem 
como de quaesquer outros titulos, .que houverem de 
sor emittidos, os respectivos registros e averbamen- 
tos: $+ 

8º: A organisação das contas e balancetes do 

todas ns operações da companhia, a determinação das 

annuidades dos emprestimos, e liquidação d'estes em 

vista das respectivas taboas préviamente approvadas 

pelo governo da companhia: Es 
4º A immediata fiscalisação do thesoureiro : 

5.º Finalmente o processo das folhas dos venei- 
mentos de todo o pessoal da companhia, e o exame 
da legalidade de quaesquer documentos de despeza. 

Art. 5º A thesourariaterá a seu cargo: 

1.º A arrecadação e guarda dos fundos, dos ti - 
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à vespera, quando tem combatido todo o 
dia, e à noute sente o tremor de fome depois 
de havér esgotado todas as suas forças, o me- 
do apparece tambem; é d'ahbi que procederam 
todas as nossas retiradas tão desgraçadas. 
E comtudo e apesar de tudo não estava- 
mos vencidos; os couraceiros ainda resistiam 
na planura; de todos os lados, no meio do ru - 
gido da artilheria e do tumulto, não se ouvia 
senão o grito: fia 

— Ahi vem a velha guarda! | 

Ah, sim, vinha a velha guarda... vinha 
emfim. Viamos de longe na estrada os seus 
altos barretos felpudosa avançarem em bea 
ordem. | evo 
Os que não teem visto chegar a velha 
guarda a um campo de batalha, nunca saba- 
rão a confiança que os homens podem ter em 
um corpo escolhido, e à especie de: respeito 
que inspiram a sua coragem e valor. Os 
soldados dá velha guardá eram. quasi todos 
antigos aldeãos de:antes da republica, homens 
de cinco pés e seis pollegadas pelo menos, se- 
cos é bem talhados; tinham em outro tempo 
dirigido o arado em serviço dos conventos é 
dos castellos; depois tinham-se levantado em 
massa com todo o povo; tinham partido para 
a Allemanha, Hollanda, Italia, Epypto, Po - 
lonia, Hespanha e Russia, primeiro ás or- 
dens de Kleber, de Hoche e de Marceau, de - 
pois commandados por Napoleão que os pou- 
pava e lhes pagava bem: consideravam-so 
como proprietarios de uma grande fazendaque 
era preciso defender e alargar cada vez mais. 
Isso dava-lhes consideração, porque eram os 
seus proprios bens o que elles defendiam. Não 
conheciam parentes, nem homens das suas 
aldeias; conheciam Napoleão que era o seu 
Deus! e finalmente tinham adoptado o rei de 
Roma pára herdeiro de tudo com elles, para 
os manter e honrar a sua velhice, Nunca ge 


viu nada assim; estavam tão habituados a 


marchar, aalinhar-se, a Carregar, a atirar, 


o, ou de quem os representar, ficando por. 


qui e de quaesquer valores pertencentes á compa- 
nhia : 

2.º Os pagamentos e entregas que forem devida- 
mente ordenados : 


3.º Os depositos de qualquer especie que sejam: |, 


4º O archivo dos titulos das propriedades sobre 

as quaes a companhia fizer emprestimos, 

|. Art 6º O thesoureiro, antes de entrar no exer- 
cicio das suas funcções, prestará a caução do trinta 
contos de réis em propriedades livres e desembaraça- 
das, em acções da companhia, ou em titulos de divida 
fundada, segundo o seu valor no mercado. 

S 1.º Os ficis e os cobradores serão nomeados 
pelo governador sob proposta do thesoureiro, que 
responderá pelos actos de uns e outros. 

S$ 2.º Os ditos fieis prestarão além d'ieso á com- 
panhia a caução de dez contos de réis, e 08 cobradores 
a de cinco contos de réis. 

| 8 3º No impedimento temporario do thesou- 
demo fará as suas vezes o fiel, que por elle for degi- 
guado. | 

S 4º Os vencimentos dos fieis é dos cobradores 
serão pagos pela companhia, como os demais empre- 
gados, 

Art. 7.º Haverá até dous advogados adjuntos 
ao governo da companhia, para serem consultados so- 
bre os emprestimos, que £e propozerem,e sobre quaes- 
quer pontos do interesse da companhia, & respeito dos 
quaes o governo central quizer ouvir o seu parecer, 
bem como para tratarem das questões forenses em 
que a companhia for parte, 

S unico. Haverá tambem os avaliadores peritos, 
que forem necessarios para verificarem as circums- 
tancias eo valor das propriedades offorecidas em by- 
potheca. | 

Art. 8.º Os vencimentos dos empregados, que 
guccessivamento forem nomeados, bem como os dos 
advogados, e dos avaliadores peritos, serão estabele- 
cidos pelo governo da companhia em quanto a as- 
semblãa geral não fixar os quadros definitivos do pes- 
soal, 

DAS DELEGAÇÕES EB AGENCIAS 

Art. 9º As delegações, de que trata o artigo 65.º 
dos estatutos, funccionarão como auxiliares do go- 
verno central, e competem-lhes as attribuições se- 
guintes : 

DELEGAÇÃO NO PORTO 


1.º Receber e transmittir ao governo central as 
ropostas para emprestimos, acompanhadas dos titu- 
og das propriedades offsrecidas em hypotbeca, e 

informar sobre as circumstancias das "mesmas pro- 
priedades, bem como sobre a idoneidade dos pro- 
ponentes : a bad | 

2.º Efeituar os emprestimos prediaes depois 

de authorisados e ordenados pelo governo central: 

3.º Pagar os juros das obrigações prediges quan- 

do seus possuidores tenham declarado, que preferem 
receber no Porto: RUDE 

4º Pagar a importancia das obrigações prediaes, 

que houverem de ser amortisadas,e premios, que lhes 
pertençam, quando seus possuidores tenham declara- 
do que preferem receber no Porto: . : dor 

- 6º Pagar os dividendos das acções,cujus possui- 
dores prefiram recebel-os no Porto: 
«6.º Cobrar dos mutuarios as annuidades de seus 
emprestimos: 

7.º Receber as prestações das acções nas epochas 

em que forem pedidas: fio entrando: OM 
8º Encarregar-se de fazer averbar a transfercn- 

cia das acções ou das obrigações: | oba 
- 9.º Receber em deposito as quantias que qual- 
quer individuo: pretender empregar em obrigações, 
que houverem de ser emittidas quando se efivituarem 
os emprestimos: | ER 
10º Finalmente realizar quaesquer outras ope- 
rações ou comissões, que pelo governo central lhe 
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> ly o is ão DELEGAÇÃO EM PÁARIZ o a 
“ Competem á delegação em Pariz às attribuições 
designadas nós n.º 3, 4,5, 7, 9e 10, mutatis mu- 
tandaso exeiog "asd NV eb lnTolioanss J 

- Art. 10.º Nas capitaes dos districtos adminis- 
trativos do reino e ilhas adjacentes e nas demais ter- 
ras, que de futuro forem designadas, haverá agencias 
com aquellas das attribu'ções: marendas no art 9 +, 
queo governo central da companhia lhes designar; 
Não podem porém competir às agencias, as attri- 
buições de que tratam os n.º' 2 e 7 do artigo ci- 


6: 
- 5 “Art. 11º0 governador da companhia dará ás 
delegações e agencias as convenientes instrucções so- 
bre o-modo de desempenhar as incumbencias,que res- 
peetivamente lhes ficam pertencendo, bem cmo Ko- 
bro a remessa das contas, documentos, titulos e sal- 
dos relativos ás operações effeituadas por sua inter- 
ven + 


+ A o qodi , : 
“Art. 12 As delegações e agencias, como respon- 
saveis para com a companaja pelos valores de que do- 
vem dar contas, prestarão ao governo central a cau- 
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ção, que lhes for exigida, segundo as circumstancias 
especiacs de cada delegação ou agencia. AU 
- Art 13º O serviço das, delegações o agencias 
será retribuido por uma percentagem, fixada pelo go- 
verno da companhia, sobre todas as operações reali - 
sadas por sua intervenção. o 
“8 unico, Nos casos em que o serviço das delega- 
ções e agencias so limite ao recebimento, de propos- 
tas para emprestimos, e informações a respeito das 
mesmas, a retribuição respectiva terá por base o tra- 
balho desempenhado, havendo attenção ás vantagens 
que resultar d'elle á companhia. 
DOS CERTIFICADOS PROVISORIO3 
Art. 14 Os certificados provisorios, do que tra- 
eta o artigo 46.º dos estatutos, são nominativos, 6 re- 


EESAPOS PAES DANA AA a rr camara str 
occasião de necessidade como se fosse uma 
cousa simples. Quando avançavam com a 
arma no braço, com os seus altos barretes, co- 
letes brancos e polainas, não havia nenhuma 
differença entre um e outro; bem se via que 
era o braço direito do imperador que avança- 
va. Quando se dizia: À velha guarda vai car- 
regar !—era como se se dissesse: Está ganha 
a batalha ! | 

Mas n'aquella hora, depois d'aquella gran- 
de matánça, repellidos aquelles terrivois ata- 
ques, e vendo os prussianos cahir sobre nós 
de flanco, diziamos: 

— E' o golpe mestre ! 

E diziamos mais comnosco : 

— Se falha, está tudo perdido ! 

- Ahi está porque todos tinhamos os olhos 
na velha guarda quo vinha pela estrada, Era 
Ney que a commandava, como tinha comman- 
dado .os couraçeiros no ataque.. O imperador 
bem sabia que ninguem podia commandar. a 
velha guarda melhor do que Ney; mas devia. 
tel-a mandado uma hora mais cedo, quando 
03 nossos couraceiros estavam nos quadrados, | 
porque então tudo estava ganho. Mas o impe- 
rador queria á sua velha guarda como á carne 
da sua carne; so a tivesse cinco dias depois em 
Pariz, Lafayette e os. outros não teriam ficado 
muito tempo nos seus quartos para o destitui- 
rem; mas já não tinha a velha guarda | 

E' por isso que elle se tinha demorado tan- 
to em mandal-a ao combato. Esperava que a 
cavalleria destruiria tudo levando Ney á fren- 
te, ou que os trinta e dous mil homens de 
Groucby correriam ao sóm da artilheria e 08 
mandaria em lugar da sua velha guarda; por- 
que é facil substituir trinta ou quarenta mil 
homens por'meio de um recrutamento mas pa- 
ra teruma guarda assim, é preciso começar 208 
vinte e cinco annos e ganhar cincoenta bata- 
lhab; o que resta melhor, mais solido,mais du- 
ro, éa velha guarda. O aa 

“Era ella a que ia ao combate. Bem a via- 
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littorarias € 


PREÇO DOS ANNUNUIOS, xz0. 


ne ro ee mea 


... 


bem como as publicações 


presentam para todos os effeitos as acções da compa- 

nhia, até que estas possam ser passadas em confor- 

mr com o disposto no artigo 50º dos mesmos es- 
atutos. 


cinco e de dez acções, como convier aos accionistas, 
designando-se em cada um os numeros das respecti- 
vas acções. Serão impressos nos idiomas portuguez e 
francez, terão estampado o sello branco da compa- 


nhia, e serão assignados pelo governador, e por um | 


administrador. A assignatura do governador será de 
chancella, 

|, Art. 16.º À transmissão dos certificados provi- 
sorios operar-se-ha, em casos ordinarioa, por meio de 
declarações iguues ás do modelo junto n.º 1, assigna- 
das uma pelo cedente, e outra pelo cessionario — Es- 
tes documentos, depois do reconhecidas as assignatu- 
ras por tabellião, serão apresentados à companhia 


juntamente com os certificados, cuja transmissão. se |. 


pretender realisar,e em vista de uns e de outro, sendo 
achados conformes, se insereverão os nomes dos no- 
vos accionistas nos competentes livros, e se lançarão 
as necessarias vorbas de transferencia. 

As sobreditas declarações terão um numero de 
ordem, e serão archivadas na companhia para com- 
provação da validade da transferencia operada. 

Art, 17.º Nos casos de herança, doação, ou ques- 
tão judiciaria a transmissão dos certificados proviso- 
rios terá lugar em vista dos competentes documentos, 
segundo as circumstancias exigirem, os quaes, depois 
de numerados devidamente, ficarão archivados na 
companhia, À 

DAS OBRIGAÇÕES PREDIAES 

As obrigações prediaes ao portador serão impres- 
sas nos idiomas portuguez e francez, e terão annexos 
os convenientes coupons para pagamento dos juros 
no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno. ? 

S unico. Tanto nas ditas obrigações, como nos 


coupous, se estampará o sgello branco da com-| 


panhia, | ; 

- Art. 19º O valor nominal das obrigações pre- 
diaes será de 903000 réis (500 francos), de 4503000 
réis (2:500 francos), e de 9005000 réis (5:000 fran- 
cos); podendo tambem haver fracções de obrigações 
do nominal de 183000 réis (100 francos). 

. Art. 20.º Poderão tambem emittir-se obriga- 
ções prediges nominativas, impressas nos dous idio- 
mas portuguez e francez, A transmissão d'estas ope- 
rar-g0-ha por meio de endosso, nos termos do artigo 
30.º dos estatutos,e os seus juros vencer-se-hão igual- 
mente no 1.º de janeiro e.1.º de julho de cada 


nno. 

2 Art: 21º Para os empréstimos ás camaras mu- 
nicipaes emittir-se-hão obrigações especiaes, ao por- 
tador ou nominativas, regendo & seu respeito as dis- 
posições dos artigos nº 18.º, 19.º e 20.º do presente 
regulamento. PA BO vi 

DOS EMPRESTIMOS E PROCESSO NO EXAME DOS TITULOS 

Art. 22º Um regulamento especial, approvado 
e publicado pelo governo da companhia, designará o 
processo que deva seguir-se no exame das propostas 
para emprestimos, na verificação dos titulos das pro- 
priedudes offerecidas em bypotheca, e nas avaliações 
das mesmas propriedades. Este regulamento será 
acompanhado dos modelos das propostas, e dos con- 
tractos assim provisorios como definitivos,que houve- 
rem de celebrar-se, e das taboas de annuidades, que 
os mutuarios deverem pagar segundo o numero de 
gnnos que durarem os contractos. | 

DISPOSIÇÕES DIVERSAS ? | 

“Art. 23º No impedimento temporario do go- 
vernador da companhia fará as suas vezes o primei- 
ro vice-governador, e no de algum dos dous vice-go- 
vernadores, supprirá a sua falta um dos administra- 
dores, escolhido pelo conselho de administração, 
quando isto se torne jecessaric A App 
2». J cornador 
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sidir ao serviço do expediente, e assistir á abertura 
e encerramento da thesourariae da casa forte, 
- dArt.'25º Quando houver de tratar-se do pedido 
de novas prestações por conta das acções, da creação 
de novas séries de obrigações, ou de alterações no re- 
gulamento provisorio da companhia, 2 convocação do 
conselho de administração far-se-ba com antecipa- 
ção de vinte dias, a fim de que os administradores 
ausentes possam dar as suas instrueções áquelles dos 
seus collegas, residentes em Lisboa, que osrepresen- 
tarem conforme o disposto no artigo 80, $ unico, dos 
estututos. | ária 

| Art. 26.º O expediente da companhia começará 
na estação do verão (1.º de abril a 31 de agosto) ás 
9 e meia horas da manhã, e durante a estação de in: 
verno (1.º de setembro a 31 de março) ús 10 horas 
da manhã, finalisando ás 4 horas da tarde, 

Art. 27.º Na casa forte haverá cofres de reserva 
para se arrecadarem, além dos depositos, os fundos e 
titulos da companhia, que não forem necessarios pa- 
ra ag operações diarias, que houverem de se realisar. 
Serão claviçularios d'estes cofres o governador, um 
dos administradores e o thesouteiro. Pee 

Art. 28.º Sl da secretaria e da contado. 
ria, comprebendida a thesouraria, será determinado 
por uíh regimento interno, no qual se designarão as 
obrigações dos empregados, bemw-como as penas a que 
ficam sujeitos pelas faltas que commetterem. 

Art 29.º O presente regulamento poderá sor al- 
terado ou ampliado pelo conselho de administração, 
ouvida a commissão fiscal, sempre que o serviço o in- 
teresses da companhia assim o reclamarem, 

Lisboa, 21 de abril do 1865. | 

O governador, conde de Avila —Os vice-go- 
vernadores, Eduardo Lessa, Luiz de Castro Gui- 
mardes—Os administradores, Antonio Maria Bar- 
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quatro iam adiante. Não se via senão isso; o 
mais, os tiros de. peça, a fuzileria, os gritos dos 
feridos, tudo tinha esquecido. Mas isso não da- 
rou muito tempo, porque os inglezes tambem 
tinham comprehendido que era o golpe mestre 
e apressavam-se a reunir todas as forças para 
recebel-o. ddr 
Parecia que á nossa esquerda o campo de 
batalha estava vazio. Já não se fazia fogo, ou 
porque tinham acabado as munições, ou por- 
que oinimigo se formava em nova ordem. A” 
direita, pelo contrário, do lado de Frichemont, 
redobrava o estrondo da artilheria, toda a lu - 


cta parecia ter-se concentrado .ahi, e ninguero |- 


se atrevia a pensar : | 

— São Os prussianos que nos atacam; é 
mais um exercito que cahe Bobre nós ! 

Não,essa ideia parecia-nos demasiado hor- 
rorosa, quando de repente passou como um 
relampago um official de estado maior, gri- 
tando: |. 

— Groucby... ahi vem o marechal Grou- 
chy ! | 

Era no momento em qué os quatro bata-. 


lhões da velha guarda tomavam para a esquer- 


da da calçada, para subirem por detraz do po-. 
mar é começarem de novo o ataque, as 

"Quantas vezes, ha cincoenta annos, tenho 
representado na imaginação esse ataque de 
noute, e quantas vezes o tenho ouvido contar 
por outros ! Quem désse credito a essas bisto- 
rias cuidaria que a velha guarda estava gÓ,que 
avançava como palissadas vivas, e que sofícia 
todo o peso da motralha. Mas tudo isso se pas- 
sava na maior confusão; esse terrivel ataque 
era de todo o nosso-exercito, todos os restos da 
ala esquerda e do centro qua arremettiam con- 
tra o inimigo, tudo o que havia de cavalleria 
cansadissima com seis horas de trabalho, tudo 
o que ainda podia ter-se em pé e erguer o bra- 
ço: era a infanteria de Jeronymo Bonaparte, 

1º se concentrava na esquerda, eramos nós 
de redor da Sobe Santa, era tudo-o que ainda 


Quando um homem não tem comido desde l'a jogar a baioneta, que faziam tudo isso em mos. Ney, o velho Friat e mais uns tres ou ! vivia e que não queria morrer sem resistencia. 


dás fo 
“20 


ses. 


Art. 15º Emittir-se-bão certificados de uma,de |. 


cg) Nº98 


reiros Arrobas Bernardo de Lemos Teixeira de Agui- 
lar, José da Costa Souza Pinto Basto, visconde de 
Orta, Carlos Ferreirados Santos Silva, visconde de 
Condeixa, Manoel Antonio de Seixas. 

Visto pelos membros da commisgão fiscal,Car- 
los Zeferino Pinto Coelho, Jvão Gomes Roldun, Jão 
Antonio Gomes de Castro, 


PARTE OPFICIAR 


fymopso da pario oficial do Bxamio 
DE LISDOA m.' 95 de 28 do abril 
MINISTERIO DO REINO 
Despachos por decretos de 26 do corrente. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos por decretos de 26 do corrente, 
— Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
-Annúncio de pagamento dos vencimentos de 
abril a varias classes dependentes do thesouro pu- 
blico. | 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito nº 17. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da India. É 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Officio recebido do ministerio dos negocios es- 
trangeiros participando que foi guthorisadan alfan- 
dega de Madrid, na Catalunha, para poder importar 
directamente varios generos de paizes estrangeiros. 


Accordão do supremo tribunal de justiça. 
—, Accordãos do tribunal de contas. 


HOTICIARIEIO 


Subseripção 
Continúa aberta no escriptorio da redas - 
ção d'estejornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 


“escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 


Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe - 
cimento. e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus - 
tria e ás lettras d'este paiz. 

Anniverssrio da outhorga da 
Carta. —Como dissemos, foi hontem dia de 
grande gala por ser o 39.º anniversario da ou- 
thorga da Carta Constitucional, tendo lugar 
todas as demonstrações de regozijo usadas 
n'esta occasião. ; | ; 

Além dos pontos que hontem dissemos se 
achavam adiantados, muitos navios nacioúaes 
e estrangeiros surtos vo Douro, içaram ban- 
deira em.signal de gala, conservando-ie du- 
rante todo o dia empavesados. 

Atropa da guarnição fez o serviço de 
grande uniforme e à noite as musicas toca- 
ram á porta do quartel general, seguindo 
d'alli para os seus respectivos quarteis, to- 
cando egualmente pelas ruas. 

Rio Douro. —Em consequencia das 
trovoadas d'estes ultimos dias, orio tem con- 
tinuado a engrossar, levando hontem a sua 


 Receia-se que de hoje para âmanhão volu- 
me das aguas augmente ainda mais, conti- 
nuando portanto os navios a ter amarrações 
dobradas, para evitar qualquer sinistro repen- 
tino. % 

Convenção postal com a Prus- 
sta. —Começa âmanhã 1.º de maio a vigorar 
a nova tabella dos portes das corresponden - 
cias originarias de Portugal, Açores e Madei- 
ra, e das provincias portuguezas na costa 0€- 
cidental da Africa com destino para a Prussia, 
para os Estados da União postal allemã, e 
para os paizes a que a Prussia serve de inter- 
medio, nos termos da convenção postal de 26 
de abril de 1864 do respectivo regulamento. 

Os portes serão pagos adiantadamente no 
continente e ilhas por meio de sellos do cor- 
reio portuguez affixados na frente dos subs- 
criptos, e no ultramar era moeda forte. Às 
que não forem devidamente franqueadas dei - 
xarão do ter seguimento e ficarão retidas até 
que os remettentes as franqueiem. 

As correspondencias procedentes da Prns- 
sia, Estados da União postal allemã e as" dos 
paizes a que a Prussia serve de intérmedio 
serão entrogues francas de porto, em conse- 
quencia de gor este alli pago adiantadamento. 

Ao commercio.-—Para conhecimento 
do commercio foi publicado no «Diario de 
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eo sum ol : e 

“Não me vénham dizer quê tivemos terro- 
rés panicos, e que queriamos fugir como co- 
vardes; isso é falso ! Quando correm voz que 
vinha Groucby, até os feridos se levantaram 
e correram ás fileiras; parecia que um sopro 
fazia marchar os mortos: todos os desgraça- 
dos estendidos atraz da Sebe Santa, com a 
cabeça, ou .nm braço ou uma perna ligada, 
com as fardas esfarrapadas e cheias de sangue, 
tado oque pódia-pôr um pé adiante de ou- 
tro, juntou-se á velha guarda, que passava de- 
fronte das brechas do jardim, e cada um mor- 
deu o seu ultimo cartucho, 

“"Tocava a arrometter e os nossos canhões 
começavam a trovejar outra voz. Na encosta 
tudo-se calava; linhas de canhões inglezes 
estavam abandonadas, e parecia que 05 ou- 
tros tinham fugido, e só quando começaram 
os barretes de pello a erguer-se acima da pla- 
nura, 'cinto ou seis descargas de metralha 
nos advertiram de que eramos esptrados. 

Então entendemos que aquelles inglezes, . 

lemães; belgas, hanoverianos, toda essa gen- 
e:que tinhamos acutilado e esmagado desde 
pela manhã, se tinham roorganisado na rota 
guarda, e que era preciso romper por meio 
d'elles. Muitos feridos se retiraram n'esse mo - 
manto;:e a velhaigaarda, sobre a qual cahia 
toda a força da totmenta, avançou quasi só 
atravez da fuzilaria e da metralha, derruban- 
do tudo ; mas apertava “se cada vez mais o di- 
minuia a olhos vistos. Ao cabo de vinte mi- 
nutos todos os seus ofliciaes a cavallo estavam 
desmontados ; foi forçada a parar per um fo- 
go de mosqueteiros tão assombroso, que nós, 
quo estavamos a duzentos passos para a reta- 
guarda, já nem ouviamos os nossos proprios 
tiros, e parecia-nos que. só queimavamos es- 
corva. | 


(Continúa.) 
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Lisboa» de 28 do corrente o seguinte officio, 
que ao ministerio das obras publicas foi diri- 
gido pelo dos negocios estrangeiros : 

«lll.mº e exc.mº gnr.—Tenho a honra de 
participar a v. exc.?, para seu conhecimento, 
que por uma real ordem, expedida pelo mi- 


nisterio da fazenda de Hespanha, datada de 


“13 do mez proximo passado, foi authorisada a 
alfandega de Madrid, na Catalunha, para po- 
der importar directamente de paizes estran- 
geiros carvão vegetal, algodão em rama, li- 
nho, canhamo, madeira para vasilhame e mas- 
treação. , 

«Deus guarde a v. exc.* Secretaria de Es- 
tado dos negocios estrangeiros, em 10 de abril 
de 1865. —Ill.mº e exc.mº gnr. ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio e industriã— Duque de 
Loulé.» td o 

Commissão de soccorros. — O 
convite da commissão nomeada n'esta cidade 
para promovêr soccorros pecuniarios em fa - 
vor das viuvas eorphãos que pereceram na 
guerra do Brazil cqm os Estados do Sul, tem 
sido acolhido com o bom resultado que era de 
esperar da parte d'aquelles que nutrem sen- 
timentos de fraternal amizade para com os 
habitantes do imperio brazileiro. | 

Entre outrás pessoas já responderam ao 
appello que lhes foi dirigido pela commissão 
as exc.24º gnr,*; 

D. Maria do Carmo Rodrigues 

Forbes (moeda fraca)..... 6005000 
D. Josepha Carolina Forbes Ma- 

galhhos. o. tzo mo sis sec is MOURO 

Além d'estas, subscreveram tambem com 
as quantias abaixo mencionadas, os seguin- 
tes snrs.: 

Manoel da Silva Santos. ..... 
Francisco Ferreira Zimbre..... 
José J. de Souza Braga (moeda 

Torto), cu css tio la RES score ta 135500 

Vê-se por isto que os desejos dos nossos 
irmãos estabelecidos no Rio de Janeiro prin- 
cipiam a ser coroados do resultado em quede 
certo confiavam quando se deixaram entre- 

* gar ao impulso dos seus generosos sentimen- 
tos, para advogar a causa do infortunio que a 
pavorosa atrelagem da guerra semeou no seu 
caminho, , 

Este echo lisongeiro que encontra n'esta 
cidade o seu generoso procedimento, deve 
por certo enchel-os de ufania, pois se é hon- 
roso para as pessoas que subscreveram, não 
é menos grato para osque tomaram a inicia- 
tiva de fazer tal appello e para aquelles que 
foram encarregados do modo de o realisar. 

Escadas da Relação. —Principia- 
rem a demolir-se as escadas que se acham 
juntas ao edificio das cadeias da Relação, na 
travessa de S. Bento. rea 

Esta obra era ha muito reclamada não só 

elas más condições em que se achava aque-- 
e local, acanhado pela excrescencia das esca- 
das, mas ainda pela necessidade de dar ao 
edifício um aspecto menos soturno do que 
aquelle que realmente tem. . 

Além d'isso, não poucas vezes aquelle pa- 
tim era arvorado em pelourinho, cujos sup- 
pliciados eram as victimas dos desbocamen- 
tos e obscenidades que do alto delle cahiam, 
em iracundas apostrophes. E 

megedoria da Sé. —Em consequen- 
cia de se ausentar por algum tempo para fóra. 
da cidade o regedor effectivo da freguezia da 
Sé, osnr. Antonio de Almeida Carvalho, to- 
mou hoje posso d'aquella regedoria o enr. 

Joaquim ds Souza Loureiro, regedor substi- 
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fectuados no Bancs União elova pe 182,. 
representando um capital de 3 140:8405000 
réis. | | 
Comparando estas cifras com as que o mes- 
mo Benco publicou em 31 de março ultimo, vô- 
so que em abril houve a importante subscri- 
pção de 335 seguros com 0 capital de 84:8008 
réis. , 
Ás inseripções compradas até hoje para & 
instituição do seguro de vidas do Banco União 
importaram em 2.054:7005000 réis nominaes. 


Jamelro.—Segundo se vê do telegramma 
que no lugar competente publicamos,effectuou- 
so no Rio de Janeiro o leilão de prendas pro - 
movido por iniciativa do snr. 
mos Pereira e levado a effeito pela Sociedade 
Portugueza de Beneficencia. açã 

Este benemerito portuguez conseguiu ver 
os seus esforços recompensados dignamente 
pelo enthusiasmo que o leilão suscitou entre 
os nossos compatriotas residentes n'aquella 
corte. 

No primeiro dia o producto das prendas 
arrematadas attingiu a gomma de 16 contos, 
14 no segundo e no terceiro 10. Foi portanto 
de 39 contos o producto total do referido 
leilão. Dry 
Uma das prendas mais valiosas, senão à 
mais valiosa de todas, e que consistia n'um 
modelo em prata do monumento que os ar- 
tistas d'esta cidade estão erigindo na praça da 
Batalha ao finado rei o oSenhor D. Pedro V, 
seu dedicado protector, foi vendida por réis 
5:4005000, sendo em seguida oferecida pe- 
los que a compraram á Sociedade Portugue- 
za de Beneficencia. 

Estes factos vem confirmar mais uma ve 
o que já.está provado á evidencia. Os portu- 
guezes residentes no Rio de Janeiro estão 
sempre promptos a secundar efficazmente to - 
dos os intuítos generosos. Honra aos nossos 
compatriotas alli estabelecidos, que proceden- 
do tão nobremente se cobrem de gloria, en- 
chendo dô orgulho o paiz que lhes dá o nome 
de filhos. 

Este leilão é como que um volumoso li- 
vro, onde cada um dos que se empenharam ou 
concorreram para a sua realisação tem uma 
pagina gloriosa que lhes diz respeito. A-hon- 
ra, porém, de vero seu nome no frontispicio 
cabe ao snr. Ramos Pereira, generoso pro- 
motor d'esta generosa empreza. 

Theatro de 8. João. —Devem ger 
hoje abertas perante a direcção e conselho fis- 
cal à'aquelle theatro as propostas dos indivi - 
duos que pretendem tomal-o de arrendas 
mento. é at”. 

credito Predial Portuguez.— 
No dia 3 de maio haverá em Lisboa nova 
reunião dos accionistas da Companhia Geral 
do Credito Predial Portuguez para resolve- 
rem sobre a conclusão do relatorio do gover- 
nador e do parecer da commissão fiscal na 
parto em que ficaram pendeútes da dis- 
cussão. 
Notlelas de Bragança. —No dia 24 
dévia reunir-se em Bragança a junta geral do 
distrícto a fim de tratar especialmente das es- 
tradas districtaes, que em toda a provincia de 
Traz-os-Montes são por certo dignas da 
maior attenção. Como não apparecessem os 
respectivos procuradores ficou a reunião da 
mesma junta adiada para o dia 14 do pro- 
ximo mez, É 


Leilão de prendas no Rio de), 


Sabemos que o sur. director das obras 
publicas tenciona ir brevemente a Lisboa 
| solicitar pessoalmente o prompto andamento 
de varios projectos relativos à melhoramen- 
tos importantes no districto que tem a seu 
bafo. ma Ao 

"Merece archivar-se esta sua sollicitude em 

romover os interesses materiaes d'aquella 

ocalidade. E' um honroso documento que o 
sor. director das obras publicas dá da sua 
actividade e um serviço valioso que presta 
aos povos do districto de Bragança. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio» de 28 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos : 

José Ferreira de Pina Junior — quite para 
com a fazenda pela sua gerencia de director do 
correio de Celorico da Beira, desde 1 de julho 
de 1863 até 30 de junho de 1864. 

José Antonio da Esperança — quite pela 
sua gerencia de sub-director e thesoureiro da 
alfandega de Aldeia Velha, districto da Guar- 
da, desde 1 de julho de 1863 até 30 de junho 
de 1864. 

Licenças a funccionarios judi- 
claes. — Em 27 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licenças, para 
estarem ausentes dos respectivos lugares, 205 
delegados do procurador regio, na comarca de 
Mangualde, bacharel Eduardo de Souza Pires 
de Lima por tempo de 30 dias, e na comarca 
de Loulé bacharel Tertuliano Cyriaco Alves 
de Araujo por igual tempo, sem prejuizo das 
audiencias geraes. 

Creação de eschola, — Por decreto 
de 26 do corrente foi creada uma eschola de 
meninas na freguezia e villa de Mortagua, dis- 
tricto de Vizeu, com o subsidio de casa e mo- 
bilia para a eschola, e a quantia de 35000 réis 
annuges para objectos de ensino das alumnas 
pobres, pela camara municipal respectiva. 

Professores de instrucção pri- 
maria. —Por decretos de 26 do corrente fo- 
ram effectuados os seguintes despachos : 

Antonio Lopes Cortez, professor vitalício 
da cadeira de ensino primario de Alvares, con- 
celho de Ctoes, districto de Coimbra —aposen- 
tado com dous terços do ordenado. 

" José Duarte Ribeiro, professor vitalicio da 
cadeira de ensino primario da freguezia de 
Mollêdo, concelho de Castro Daire, districto 
de Vizeu—transferido, pelo ter requerido, pa- 
ra a cadeira de igual ensino da povoação de 
Lamas, da dita freguezia de Mollêdo, no mes- 
mo concelho e districto. 

Padre José Marques da Silva Neves —pro- 
vido de propriedade na-cadeira de ensino pri- 
mario de Vallongo, districto do Porto. | 

Noticias agricolas e veterina- 
rias. — O «Archivo Rural» publica as se- 
guintes partes agricolas e veterinarias de va- 
rios districtos : da F 

Leiria 3 de abril. — Os favaes e ervilbas apresen- 
tam mau aspecto, e todas ag outras searas estão es- 
perançosas. Os pomares de fructa temporã promet- 
tem alguma fructa, apesar de terem sofirido com o 
frio e ventanias, 

Faro 3 de abril. —As searas de trigo e cevada 
apresentam sofirivel aspecto. As favas e mais legu- 
mes tempoiãos pouco podem produzir. As somentei- 
ras de milho e legumes mostram face pouco lisongei- 
geira em consequencia dos frios e grandes ventarias 
de N.e NE Os pomares e mais arvoredos não teem 
bom aspecto; pela mesma causa as oliveiras, amcn- 
doeiras e alfarrobeiras nada ou quasi nada promet- 
tem. As figueiras, porém, vão brotando bem, e são as 
arvores cujo producto dá ao lavrador algumas es- 
peranças. - das 

Vianna do Castello 15 de abril. — As sementei - 
ras de trigo, centeio, cevada e aveia, teem sido mui - 
to demoradas no seu desenvolvimento pelo excessivo 

rio e geada, que durante a ultima quinzena de mar- 


E BSÇer 4 CEQR Mm HO TIPO ATLMOSDpASFICO É 
conservaram-se até ao fim do mez entorpecidas. Fe- 
lizmente com a entrada do mez de abril póde dizer-se 
que entrou tambem a primavera com aspecto ameno 
e temperado, dando rapido desenvolvimento á vege- 
tação da batata, e já se lavraram -os terrenos para a 
sementeira do milho, estando este já semeado em al- 
gumas terras seccas. 

Aveiro 5 de abril. —Na feira mensal da Olivei- 
rinha, que teve lugar a 21 de março findo,n'este con 
celho, notou-se que o gado bovino, tanto de córte,co- 
mo de serviço, ecobretudo este ultimo, foi mui pouco 
procurado. () mesmo gcontacey nas fejras subse- 
quentes, não deixando a offerta de ser grande Por 
estas razões, o preço do gado vaccum desceu algum 


sã 


to. : 
"M, Tem havido falta quasi absolua' de forragens, 
devido ás irregularidades meteorologitas, que se teem 
dado esto ano, e no atraso da nossa agricultura. As 
oucas palhas que havia são muito procuradas, e 


José Bento Ra - | A gadias que se vendem é por preço exorb'tante. 


Estão, pols, os gados sentindo os terriveis effei- 
tos da fome, e & iudustria pecuaria, por este motivo, 
soffrendo prejuizos de certa consideração. 

Felizmente, não sc tem manifestado epizootia ou 
anaootia alguma pos gados. asia 

Ordem do exercito, — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 17 de 26 do corrente. 
D'ella extractamos o seguinte: | 

Batalhão de caçadores nº 6 —Para gozar das 
vantagens concedidas pela carta de lei de 15 de julho 
de 1856, o cirurgião mór, João Ribeiro Barreira. 

Reformado o tenente coronel de artilhéria, ma- 

rda praça do S Julião da Barra, Ignacio Xavier 


J 

bar uete, pelo haver requerido. : 
agiiento de cavalleria n + 2, lagceiros da Rai- 

nha—Capitão quartel mestre, o tenente quartel mos- 


tro Joaquim da Silva Rosa. 
di Batalhão de caçadores n* 9-—Alferes alamno 


contando a antiguidade de 7 do corrente mez, o fur- 
viel aspirante o oficial, Fernando de Magalhães e 


Disponibilidade —O capitão de infanteria, José 
Eduardo da Custa Moura, que rogressou do ultra- 
mar sem ter completado a commissão para que fôra 
nomeado. 

' Regimento de infunterla n* 5 —Capitão da 2.º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
8, Antonio Augusto de Leão. 

Fallecimento. — No dia 24 do cor- 
rente falleceu na sua quinta do Amparo, junto 
a Leiria, o sur, vigconde do Amparo, Rodrigo 

| Barba Alardo de Lencastre s Barros. 

Era um cavalheiro ornado de excelientes 
dotes moraes e senhor de uma grande for- 
tuna. 

Tinha Dá annos de idade. 

Preço da carne, — Diz a «Aurorado 
Lima» que, a fnstancias da camara municipal 
do concelho de Vianna do Castello, os cortado- 
res resolveram que desde o 1.º de maio o preço 
da carne fique reduzido ao que estava antes da 
ultima subida. 

Desgraça.—No dia 27, segundo refe- 
re o « Viriato», um dos arrecadadores da con- 
tribuição municipal, vendo, nas-proximidades 
de Vizeu, uma grande cobra que ge escapou 
para debaixo de um penedo, correu aq sitio 
onde ella tinha desapparecido,com intenção do 
matal-a, saane 

Infelizmente, na occasião em que com à 
coronha de uma espingarda que trazia tenta- 
va desviar o ponedo, disparouy-se-lhe a arma, 
e a bala cravou-se-lhe no baixo ventre. 

- Segundo se lê no citado jornal, o infeliz 
acha-se om perigo de vida. 

Arthur Napoleão, — À «Correspon- 
dencia de Hespanha» de 25 do corrente, noti- 

'ciando à chegada a Madrid do nosso patricio e 
distinoto artista Arthur Napoleão, diz o se - 
guinte : , 

“«Chegoua esta corte, procedente de Lia - 
boa, o grande pianista-compositor Arthur Nar 
poleão, joven cheio de habilidade o inspira- 


ção, que, contando apenas uns vinte annos de 


idade, goza já ha tempos de grande reputação. 


em Londres e nos diferentes pontos da Ame- 
rica, que tem percorrido. Os amadores da bel- 
la arte e o publico em geral aproveitarão o pou- 


tudo se passou tranquillamente a 4 de março, 
no capitolio, conforme é uso.» 
Varias noticias. —No dia 25 do cor- 


rente gahiu de Madrid para Toledo, Cordova, 


co tempo que este artista se demorará em Ma- 


drid para o ouvir e admirar o seu extraordina- 
rio talento. » 


A snr.* Tattl. —Esta illustre cantora 
que nas operas em que se fez ouvir e principal- 
mente na «Sapho», em que tomou parte com 
Mad. Borghi-Mamo, grangeou merecidamen- 
tao agrado do publico, já partiu para Lisboa, 
dirigindo-se d'alli para Inglaterra, onde vai 
cantar por algum tempo. 

Verdadeira contralto, dotada de uma voz 
harmoniosa e flexivel, póde dizer-se da snr.* 
Tatti que mais foram arrebatados do que da- 
dos os applausos com que por vezes foi sauda- 
da no nosso theatro, tão espontaneamente se 
anja todos a victoriar n'ella uma grande can- 
tora 


Rebellião contra a grammati- 
ca.—Damos em seguida publicidade a um do- 
cumento curioso que nos veio ter á mão. E'o 
requerimento de um mestre eschola do conce- 
lho de Villa Nova de Gaya, dirigido no enr. 
administrador d'aquelle concelho, pedindo-lhe 
que o reforme com uns tantos réis diarios. 

Este pedido é abonado com a historia dos 
seus serviços e aventuras, feitas em estylo mui- 
to para se ver. N'ella travam desordenada la- 
cta a syntaxe e a ortographia, sendo difficil 
decidir por fim qual das duas sahe mais mal 
ferida d'este cruelissimo combate. 

Pedimos aos leitores que apurem os ouvi- 
dos, se querem alguns momentos de riso. 

Reza assim o impagavel documento: 


Il.mº e Exmº S.or D.or Administrador deste 
Concelho de Gaia Aquem Deus Gruarde por 
muntos e felizes annos comtodo o seu bem Es- 
tar pessoal,que muito dezejo tem quelhe assista 
este bom o pobre mestre Jozéf Joaquim Anto- 
nio Cruz d'Jesus Poderozo Ferreira Rio tinto 
de Figueiredo, Professor d'Ensino Escollar Pri- 
mario Leterario, Aulista examinado no Porto 
comfirmado em Coimbra, e aprovado em Lis- 
boa por S. R.M.F. Q.D.G. eao seu Estru- 
ctor da mocidade Portoguez, morador com sua 
aula publica no lugar do Choupello, freguezia 
da Magdalena, deste dito Concelho de Gaia. 
Este Mentor que com estes titulos se appelida 
tem nolongo espaço detempo em que tem cul- 
tivado sua brilhante sciencia tem dado e emsi- 
nado muntos alumnos deprincipio ate final, já 
em Rio-tinto, adonde nasceu e foi criado, e 
viveo ate inteirar 23 annos d'sua edade, e sa- 
bio de sua nativa patria sendo Mestre escolla 
ja aviam 7 annos porque principiou adár es- 
colla d'16 annos sendo chamado por seu pa- 
drinho á capital, elle obdeceu,aonde esteve 1 
mez, e nam se dando em Lisboa, veio outra 
vez para 0 Porto, e logo se passou a esta villa 
nova de Gaia, aond. seestavelleceu, e viveu 
1 anno, e daqui se retirou indo para Vallada - 
res, aonde se demorou 9 annos,e no fim delles 
foi p.* a Magdalena aonde está com munto 
prazer detodos os moradores da Magdalena e 
da d.* frg.* de Valladares Aonde vai conti- 
nuadamente dár ua lição diariamente; estan - 


do rezidindo na d.º frg.* da Magdalena à 18 |. 


p.* 19 annos, ségue se que é Professor prima- 
rio leterario 4 mais d. 37 annos achando-se 
agora cm 93 aonos de sua idade. E' lezado da 
parte direita, e com a mam direita nam póde 
fazer coiza algua, e á 41 annos que emfermou 
estando, inpossivillitado de exercer outra 00 - 
cupaçom, sendo esta a letra que faz com a sua 


fi . 


4 V ." * 7. q * 
10 q. pede desc à DOI PI 
de PÉ VORA ja AU 


sua permanente emfermidade tem agora so- 


zoens as quais otem incapacitado d'ir á pre- 


estes dizeres por o seu Senr. Regedor para lhe 


apprezentar, e lhe péde por mc.º que queira tios, 


VExc.* vêr todas estas letras com os seus mi- 
zericordiosos ólhos, e concedendo -lhe aliver- 


dade de continuação no seu uzo livre, por que 4 


álem desta vida tem deperegrinar, e perecer 


justiça, etc: 


- zas, no todo 10:6505048 réis metal, saldo da conta a 
zencia respeitavel de V. Exc.* porem manda fl. 110v; este petitorio fôra impugnado pelos recor- 
rentes em sua excepção o contrariedade a fi 250; 


Sevilha e Cadiz a princeza Maria Luiza da | 


Prussia. A illustre viajante foi acompanhada 
até à estação do caminho de ferro do Moditer- 
raneo pelo rei de Hespanha, que ahi se des- 
pediu de S. A. Arainha Izabel, para signifi - 
car o apreço em que tinha a visita da prince- 
za Maria, conferiu-lhe a banda das damas no- 
bres de Maria Luiza, fazendo igual concessão 
á rainha da Prussia, irmã de S. A. O rei D. 
Francisco de Assis presenteou a princeza com 
um magnifico album, contendo as principaes 
vistas de Hespanha,admiravelmente photogra- 
phadas. 


ms) general Nicolau Petimeza, um dos he- | 


roes da guerra da independencia hellenica, 
morreu no dia 15 de março em Calavrytá, sua 
cidade natal. O conselho municipal desta ci- 
dade decidiu levantar, em memoria do heroe, 
um monumento de marmore branco. 

— Annunciam de Soleune a morte de M. 
A. Gresfly, um dos melhores geologos da Suis- 
sa. Tomou parte na expedição de Berne à Is- 
landia. | | | 

— Os principaes negociantes de Manches- 
ter abriram uma subscripção para levantar 
uma estatua 4 memoria de Ricardo Cobden. 
Tanto orico como o pobre tem corrido a con- 
tribuir para este novo testemunho de reco- 
nhecimento pelos serviços feitos pelo illustre 
livre-cambista. o 

—2Com o titulo de «O Vapor» vai proxi- 
mamente ver & luz publica em Madrid um pe- 
riodico semanal destinado a tratar de interes- 
ses materiaes. 

— O convenio telegraphico internacional 
accordado no congresso scientifico de Pariz, 
ficará sujeito a revisões posteriores, celebran- 
do-se para este fim periodicamente as oppor- 
tunas conferencias entre os delegados das na- 
ções contractantes. À primeira reunião veri- 
ficar-se-ha em Vienna em 1868. O systema que 
fica adoptado provisoriamente para o serviço 
geral éo do Morse. 

CO anta e 


Assoclação Commercial de Bene. | 


ficencia no Porto 
MOVIMENTO DO COFRE NO MBR DE ADRIL 
RECEITA 
Balanço do mez passado,,...eceeeoo 3808125 
Recebido de varios socios por sugs quotas 
O TEMISSÕES,,.ceccc. ++ 2385900 


61934025 


DESPEZA 

Pago a diversos associados por soccorros e 

guosidios, facultativo e medicamentos. . 
Balanço para o mez seguinte : 

Depositado no Brasilian Bank.. 4004000 

Em CEE sa cais esveso vo s.. 


1878180 


S, ELO... ccoroco... 6194025 


Porto 30 de abril de 1865. Barão de Nova Cin- 
tra, presidente — Antonio José de Lima Coimbra, 1.º 
secretario — José Luiz Gomes Sá, thesoureiro. - 


o 


TIRBUNHES 


Supremo Tribunal de Justiça 
processo nº 10:477 

RELATOR O EXC “º CONSELHEIRO VISCONDE DE LAGOA 
Nos autos civeis do tribunal commercial de 2.º 108- 
tancia, recorrentes Anselmo Ferreira Pinto Basto, 
e Augusto Ferreira Pintô Basto, socios da firma 
Ferreira Pinto Basto & Irmãos, recorrido Francis- 
co Lopes Domingues, se proferiu o accordão se- 
guinte: 3 Ed atas 
Accordam os do conselho no supremo tribunal de 


su 
- Ps 


JE w 
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:) pedindo o recorrido no libello a 


q aria par e de seu - A : ques nf o pagos pelos. Teá qe: 
rentes,e mais 4:4308145 réis de juros e mais despe- 


Mostra-se que sendo proposto ao jury, entre ou- 
o seguinte quesito a fl. 3814— Está ou não prova- 
do que o saldo da conta a fl. 110 y. é realmente o que 
os réus devem ao author em resultado das transac- 
ões de que se trata n'esta causa ? E que responden- 
do ojury — Não está provado—foi julgada a acção 
procedente só pelo pedido com relação á quarta par- 


mizeravelmente, porque álem do que fica pon- | te dos referidos saques e aos juros respectivos desde & 
derado acresce mais amuita pobreza q. esto interpellação judicial,e n'essa parte condemnados os 


mesmo Figd.º tem por causa 
Doenças que tem tido. Tem vivido só, sem 


mais alguem de sua obrigaçom, por não ter | jo termo a fl. 363; 


parentes neste Concelho, e se poder cazar 


das muitas | réus, e absolvidos do resto do pedido pela sentença a 


fi. 357,8 qual foi confirmada pela relação commercial 
no accordão fl 339 


Considerando porém que, na fórma do artigo 


nam tem podido, por nam ganhar dr.º que 1:078 º do codigo commercial, o jury julga do facto, 


possa sustentar Matrimonio. Agora, Exm.º 
Sr. se fór justo supplica o mesmo Fgd,º ua 
reforma com uus tantvs reis diarios athe o resto 
da sua vida. E R M.ce Magdalena 11 de Abril 
de 1865. 


Abraham Liacola. — Em addita- 
mento ás noticias biographicas de Lincoln que 
hontem démos, publicamos o seguinte extra- 
cto de uma obra de Mr. Bigelow, em que en- 
contramos a notavel ciroumstancia de have- 
rem decorrido pouco mais de quatro annos 
depois que o illustre presidente dos Estados- 
Unidos da America esteve para ser victima de 
“uma tentativa de assassinato, poucos dias an- 
tes de ser investido no cargo que tão digna- 
mente desempenhou durante quatro annos de 
grandes calamidades publicas : 

«Depois de eleito, Lincoln deixou a sua 

residencia de Springfield (Illinois) nos primei- 
ros dias do mez de fevereiro para chegar a 
Washington no tempo da jnvestidyra, qe de- 
via ser a 4 de março, depois de fazer breves 
visitas 4s cidades que lhe ficavam no caminho, 
Quando chegou a Philadelphia, recebeu aviso 
de uma conjuração formada para o assassinar 
na sua passagem por Baltimore; por conselho 
do general Scotte do senador Seward, resol- 
veu não satisfazer senão dous dos convites que 
acceitára; um d'elles tinha por fim arvorar 
uma bandeira sobre Independance-Hall, na 
Philadelphia, ceremonia que quiz desempe- 
nhar, ainda mesmo , disse elle, que lhe ous- 
tasse q vida. Era n'aquello mppumento quo 
se havia assignado a declaração da indepea- 
dencia, em 1776. j 

Partiu depois para Harrisburg; onde a le- 
gislatura da Pensilvania o recebeu official- 
mente. A's6 horas da tarde, occultamente foi 
n'uma carruagem até onde o esperava um 
trem espeçial, e voltou parg a Philadelphia. 

| Logo que o trem começou a marcha, corta- 
ram-so 08 fios telegraphicos para que a parti- 
da do presidente não podesse ver divulgada. 
Na Philadelphia, Lincoln e o marchal La- 
mon, seu unico companheiro, tomaram luga- 
res n'um wagon que ia para Washington, e 
chegaram allia 23 de fevereiro ás 6 horas da 
manhã, 
mmensa multidão havia ido á estação de 
Baltimore; e o seu proceder, quando passou 
o trem em que cuidava que ia o presidente, 
não deixou duvida alguma sobre as suas in - 
tenções, e justificou as precauções tomadas 
por Lincoln. Esta prova manifesta dos proje- 
ctos desesperados dos inimigos da nova admi - 
nistração tornou necessaria a presença, na ca- 
pital, de uma certa força militar, para preve- 
nir as perturbações da mesma natureza, ao 
tempo das ceremonias da inauguração. Mas 


— ——-— me mm 
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e o juiz do direito, com as excepções alli indicadas, 
e expressamente declaradas no artigo 1:030.º, e no 
final do artigo 1:106 * do mesmo codigo nenhuma das 
quaes aqui se verifica; 

Considerando que a decisão do jary aos quesitos 
será a sentença que o juiz presidente do tribunal 
deve exarar, em conformidade do artigo 1:103.º do 
dito codigo; 

Considerando que, ainda que no vencimento ab- 
soluto do jury, ao juiz pareça que a sentença é injus- 
ta como contrária a lei expressa, lavrará todavia a 
sentença na fórma vencida, pelo disposto no artigo 
1:106 * do mesmo codigo que n'esta parte não foi re- 
vogado pela carta do lei de 9 de julho de 1862; 

Considerando que, segundo o mesmo artigo, o 
tribunal superior de 2.º instancia n'aquelle caso,e em 
tados os de appellação tambem julga de direito, ba- 
vendo por provado o facto decidido pelo jury, se não 
achar impertinente 8 sua decisão,o que igualmente se 
não deu úa presente hy pothese; 

“Considerando que, comquanto no citado artigo 
1:078.º do codigo, se declare que todas as causas com- 
merciacs em todas as instancias sejam decididas de 
plano, e pela verdade sabida sem estricta observan- 
cia de formulas, esta disposição não púle ampliar-se 
go ponta de se julgar arbitrariamente, sem que o pro- 
cesso subministre og elementos e provas necessarias 
para seabrer essa verdade, de que as decisões do jury 
são a primeira base) 

OGonsiderando que na referida sentença e accor- 
dão se dá uma flagranto o manif-sta contradicção 
entre a resposta negativa do jury ao mencionado 
quesito, c a decisão afirmativa d'aquelles julgados, 
em que se conheceu, e decidiu simultaneamente do 
facto e do direito, contra a disposição das leis cita- 
das; 
" Considerando finalmente que semelhante vicio 
e contradicção, respeitando go exame e apreciação 
das provas, que sendo um acto substancial do pro- 
cesso, o torna insanavelmente nullo, nos termos do 
artigo 1:Q42.e,n.º 4 *, do codigo commerçial, 

Portanto , Julgândo definitivamente sabre os 
termos e formalidades do mesma pracesso, em vista 
do artigo 2.º da lei dg 14) de dezembro de 1843, an- 
nullam o referida acgordão fl, 339, confirmatorio da 
sentença a fl. 937; baixando os autos 4 relação civil 
d'esta cidade para se dar cumprimeato á lei, | 


Lisbos, 14 de março de 1865. — Visconde de La-| P 


goa—Seabra—Alves de Sá— Aguilar. 

- Está conforme. fegetariA do supremo tribuna) 
de uétiça, 26 de abril de 18 o, — Q co selheira seg - 
cretario, José Maria Cardozo Castello Branço. 


Ama msi 1 ir me 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 28 DE ABRIL 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Miranda. Hermenegildo Carlos de Ordaz Sar- 
mento e Vasconcellos—c. D. Joaquina Margarida 
Dias —juiz Borges, escrivão Sarmento. gt 
Santo Thyrso. Bernardino José de Andrade — 
c: Antonio Francisco de Araujo e mulher — juiz Mo- 
raese Amaral, escrivão Albuquerque. 
Cantanhede. João Caldeira e mulher—o The- 
resa Pessanha, viuva—juiz Oliveira escrivão Cabral, 
Bragança. João Manoel Rodrigues—c. o padre , 
Firmino Antonio Rodrigues—juiz Lima , escrivão 
Sarmento. 
Cêa. Antonio da Silva Moura—c Antonio Al- 
ves eoutros—juiz Sarmento, escrivão Coutinho. 
Alijó. Alexandre Antonio de Souza Pereira 
Coutinho—c. Antonio José Alves e mulher — juiz 


noel dá Cruz e mulher — juiz Souza, escrivão Al 


315845 4314845 | 


, de que se recorreu de revista pe- 


ct por impedimento Sarmento, escrivão Cou- 
tinho. DE ks d 


Santo Thyrso. José Moreira do Valle—c, Ma- 
bu- 


os 


querque. 
- Pontedo Lima. Anna Joaquina e marido—c. 
osa Alves e mulher —juis Abranches, escrivão Ca- 


Ponte do Lima. João Barreira e mulher — e. 
Manoel Rodrigues e seus irmãos — juiz Oliveira Ba- 
ptista, escrivão Sarmento. 

Dita da fazenda nacional 

Barcellos Sebastião Lopes—c. João Antonio 

Lopes— juiz Velloso, escrivão Coutinho. | 


Ággravos 
Caminha. xA F. “e Felix Antonio Domin- 
- do Casal e mulher —juiz Velloso, escrivão Ca- 
Fai. . ' 
Monte Alegre. Valerio Alves—o. a F. N,.—juiz 
Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
- PARA ODIA 5 DE MAIO 
4p des crimes 
Macedo de Cavalleiros. O M, P.—c. Maria Ri- 
ta Evarista. | ca 
"Lamego. OM, P.—c. Antonio Pereira Catha- 
rino Pisco. 
Ponte da Barca. OM.P.—c. Antonio Luiz de 
Souza. 
Arcos. OM,P.—c. antonio Jusé Alves, o Pica, 
e outro. : | | 
Monte Alegre. O M.P.--c. Antonio José Fer- 


reira. 
Aggravo 
Nellas. Francisco José Nunes—c. o M,P, 
a Dn o 
CONNUNICADOS 


Asylo de Infancia Desvalida . 

Na segunda-feira 1.º de maio ha-de rezar-se uma 
missa na igreja de Nossa Senhora do Carmo pelas 
11 horas da manhã, com a assistencia da administra- 
ção e asylados, para suffragar a almã do finado bem- 
feitor o ill.=* gnr, Antonio de Souza Barboza. 

Porto 26 de abril de 1865. 


LW [DLDDD————— —————— 
PARTE COMMERCIAL 
BRAZIL | 


A Associação Commereial recebeu em telegram- 


- 


ma de Lisboa a seguinte nota dos cambios do Bra-| N 


zil, à sahida d'alli do paquete inglez Oneida: 


Rio de Janeiro 8 de abril 
Sobre Londres se riscas 253/, a 26 
Babia 12 ? 
IM sexnóss quojaa ts da cê 26 
Pernambuco 14 
e. 203/, 8 26 


” 


..... ace. EA ate. 


Alfandega do Porte 

Rendimento da alfandega do Porto 

de 1 at628 do abril, .eccsvccrecra 231:4138700 
Idem nda DO, sdiasiasdizcdo cê 8:0488590 

239:4628 290 
— cem Cactos mam a di 
mespashos de exporinção 
Abril 29 RSA 

RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, Daniel 
& Irmão, 251275 litros de sal; M, Fins & C.:, 79344 
ditos de dito, ed 

IDEM—Na barca Monteiro 2.º, J, Pereira Car- 
dozo, 100 cunhetes com chumho de munição; M. 
Gualberto Soares, 534 litros de vinho; A, Ferreira 
Meneres, 1109 ditos de dito. o | É 

IDEM—Na barca Joven Ermelinda, M. S. Ro- 
drigues, 900 llaças de vimes; A Gonçalves Nogueira, 
500 ancoretas com azeitonas; José Antonio, 40 cu- 
nhetes com pomada, 15) ancoretas com azeitonas e 2 
caixões com coxins e fechaduras. E 

"BAHIA-—Na barca Santa Clara, J. Pinto Leite, 

1 caixa com impressos. 

IDEM —Na barca Douro, D J. de Oliveira Pin- 
to, 2671 litros de vinho; M. F. Barboza, 6 volumes 
com ferragens 

PERNAMRUCO —No brigue braz. Pernambu - 
cano, M. A. Soares Penso, 3281 litros de vinho. 

PARA' — Na barca União, A. Monteiro dos 
Santos, 4 cunhetes com fechaduras e 1 caixão com 
chapeus de I8.. " 

— DUBLIN & GLASGOW—No vapor ing. Da 
Brus, Kingston & Sons, 11753 litros de vinho; San- 
deman & €*,11219 ditos de dito e 1 barrica com pre- 
suntos; Mackenzie & C.º, 801 litros de vinho; Smith 
& Jobnston, 3739 ditos de ditô, Hooper Brothers, 
801 ditos de dito; J. Augusto Pereira, 70 caixas com 


A F. de Barros Moreira, 20 ditas com laranjás e 6 
ditas com limões. sy 
“LIVERPOOL — No vapor ing Cognac, M. Gas- 

siot & C »,. 10684 litros de vinho; Sandeman & 0.s, 
2671 ditos de dito e 1 barrica com presuntos; Pereira 
& Filho, 59 caixas com dra a 

CORK —Nk escuna ing.Britannia, E. A. Kopke, 
133 litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna ing. Gleanings, Sande- 
man & C.*, 3739 litros de vinho; D. de Almeida Soa- 
res, 5342 ditos de dito. 

BARCELONA — No cahique hesp. Nueva Fran- 
cisca, Fonseca & Ferreira, 5900 kilos de raspa. | 
—  IJDEM-—No hiate Oriente, L.M de Oliveira, 56 
caixões com baga. 


O 


Cargas despachadas 

RIO GRANDE DO SUL — Barca Recreio,cap Sil- 
va,16 pipas,16 meias ditas,16 barris de 4.º,10 de5 “e 
173 caixões de duzia com vinho, 3 barris com azeite, 
10 ditos com breu,6 caixões com chapeus de lã,7 ditos 
com cobertores de algodão, 6 ditos com doce, 1 dito 
com carne de porco, 3 volumes com louça, 4 barricas 
com castanhas, 4 caixões com camas de ferro, 10 
volumes de vassouras de piassava, 199 liaças de vi- 
mes, 45 volumes de cabos de cairo, b volumes diver- 
sos, 192 taboas de pinho e 16 milheiros de sal, 

' RIO DE JANEIRO— Barca Tamega, cap. Cu- 
nha, 10 meias pipas, 25 barris de 4º, 7 de 6.º, 12 de 
8.º, 109 de 10.º, 349 caixões de duzia, 9 de duas du- 
sias e 1 de tres duzias de garrafas com vinho, 133 
gnccos com feijões, 104 ditos é 29 caixões com rolhas, 
16 saccos e 5 barricas com cevada, 45 cunhetes com 
pomada de cebo, 120 ditos com vellas de dito,80 ditos 
com chumbo, 1578 ancoretas com azeitonas,17 barris 
com ferragens, 42 volumes com carne de porco, 500 
linças de vimes,6 pacotes de cordovões,10 caixões com 
odres, 9 cunhetes com retroz, 20 fardos com linha, 
barquinha, 25 pacotes com fo porrete, 6 ditos de cor- 
das, 115 cestos de madeira, 13 caixões com chapéus 
9 canastras com alhos, 22 fardos e 6 caixões com fo- 
lhas de louro, 55 rodas de arcos de pau, 4 caixões 
com sementes, 4 volumes de vassouras, 19 volumes 
diversos e 3176 rasas de sal. 


a 


Cargas manifestadas 
C.M. nº317—Gibraltar, Hiate Triompho de 
auvals, mestre Costa, 114673 kilos de cevada a gra- 
ne 


C.M. nº 318 Setubal, Rasca Moreira, mestre 
Henriques, 117216 litros de sal. 
CM. nº 319—Mazagão (por Lisboa), Patacho 
o New Terese, cap. Benvenuto, 8150 fanegas de 
milho. 
". CM n.º320—Valencia, Patacho hes 
no, cap. Villa, 78 pipas com aguardente. 
o SO 
Complicia dessarga 
Abril 29 
LISBOA -«-Vapor Lusitania. 
AVEIRO— Rasca Flor de Aveiro. 


p. Neptu- 


Termos ne enrga 


fue DA o a Oliveira Brilhante, mestre 
0. dcioa 


.— — mem, 


Sensrosdospaelados feia mous da 
estiva. 
Abril 29 

Oleo de linhaça —1 pipa. 
Manilha — 20 fardos, 
Azeite—1 caixa. 
Queijo—1 osixa. 
Garrafas—18 gigos e 22 grades. 
Ferro—98 feixes. 


A 


Movimento dos vinhos c aguas 
ardentes 
Abril 28 


Litros 

MANIFRETADO PARA DEPOBITO aÃ | 

Vinho. . ea nn page na. 105108 | 

Aguardente... csosopocorcoccasoo 1594 | 
DESPACHADO PARA CONAUMO 

VIENO PEAQUIO 64 é eva soros se coa sos“ ONV0O 

” 8635 


o OE PO ND DRE TR 
Vinho,» cececemnenarantaniseess 55758 | 


DISSPACHADO PARA BIXPORTAÇÃO 


ui assa : 


| “ 


Mercados nacionaes 
porto 29 pH ABBIL 


Farinha. de milho “eee nasaes $650 a g660 
Trigo serodio ...cececosoccos... 900 $920 
»º barbella,.cccccesscccroso.  $740 à 8750 
» RD svosssóiivosocduaio 8980 a 18000 
» UM soca cocss src docoss 8980 a 13000 
» DRA E aos an a on j $940a 8960 
Feijão branco.,..cecsecorecsoeo BID A $780 
> TENMIDO, Coser sds cid des 8880 a 8900 
F ERIADO. so popscscs com so nos é $800 a 4820 
» o OM NR EEE 8700 a 8720 
» “amarello are. esena sra... 8900 a 8920 
Milho da terra..........cce....o 56008 8620 
» das ilhas.,ccccocscocsoce - 55508 4570 
» estrangeiro,.....ccocrosoa BORDA 8540 
Centelols cost vesosecesonaphbosa $550 a 8560 


Cevadasees crisis coscoosod dio 8400 a 4420 
Batatas (arroba).....ccecerososos - 6440 a 8580 
Axeito.. 8400 a 48500 


cmi o pasmem 


Praça de Lisboa 28 de abril 


=» O À, - 


een e... a SE E 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até ao dia 27 de abril.,... 341:7224882 
(dem no dia QB. ccoctoctncac au dsoo 8:9408352 
350:6088234 
Cotações cMmeines | 
Inscripções d'assentamento, juro 
paso” até 81 de dezembro 
BOB. cssroctvervooddovo sê 49 Th a 50 
Ceupons idem. .....ccsceseuss 49 Th a 50 
Miúulos de 5 acções do banco de 7 
Portugal. .ccceccecocosocosss b11g a 5134000 
Banco Commercial do Porto... 2508 a 2524000 
> União cb Cuec ore cênico 2184 a 1804000 
» Aliança . cccscconccads a 754000 
» Mercantil Portuense.... 2508 a 25258000 
Titulos de divida publica [an- A 
t 05 CMOS OCO SO O ADRNCOTO 1 a 2 
Titulosde divida publica [asues] 2a 4 
Titulos de Boro publica [das : 
tres operações). ..cccescenics 10 sl 
Papelmocda ....ccccccsrrco. 18 019 
Cambios 
, 80 d/v.. 3/, 
Londres..«.. 60 d/v.. 3, 
90 d/d.. 52 7/,a 63 
Paris... . 000 100 d/d . b4l 
Hamburgo... 8m/d.. 47 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1/, 
Genova. ses. 8 m/d. . 586 
apolos, «ve « 8m/d.. 536 
Madri .sa.. Bd/v.. 925 
Cadis, ces. 8d/v.. 920 . 
Porto... ..vvs » par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 28 de abril — Conso- 
lidados 91 1/,—3 por cento portuguezes 48 
Bolss de Pariz, em 28 de abril—8 por cento 
frances 67,25—4 1), por cento 95,45, 
Bolsa de Madrid, em 28 de abril—-Conso- 
lidados 46—Differidos 41. ma 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


"Ç 


Ed 


oh] 750,20 | 164 | - 88 | SSO Encotet 
ad! 750,56 | 18,0 | 80 | SO. | Idem 

e 4! ; 
8 e 150,23 | 19,4 | 78 | SO. | Idem 


Maxima temperatura 19,3 .. 
Minima > 6,1 j 
Quantidade de ozono 8,5 : 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-4'0 | 

AE = O director, P. A. Dias. 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO 


é INFANTE 
D. LUIZ | | 


dot 
foirs le abril, ás 9 horas da manhã | 
T RETA. T , Li so º E 
Pressão | atira | Vento | Ceu 
Porto. .ecee.| 1518 | 164 |SSO. fra [Told ch. 
Aveiro ......| 158,8 16,0 | SO for. |Nublado 
Guarda,....| 760,1 10,4 |SSE reg. | Encob. 
Coimbra .,..| 759,3 15,6 |ONO fra | Idem: 
Figueira..... 758,8 16,3 | SSE fra |Mt. wub. 
C. Maior. .. ma "E => NU 
Lisboa......| 760,2 1 aa S. fra. |Mt nub. 
1 


Lisboa—um pouco agitado. 
Porto—chão. 

Figueira— chão. 
Lagos—chão. 


Estado do mar | 


As alturas barometricas são correctas e redu- 


sidas go nivel do mar. ? 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 


-() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
interns.cional 
TRANSMITTIDO DO OBBRRVATORIO DE PARIS EM 28 DE 
| ABRIL 
Bom tempo no Oceano, Barometro em 759 no 
golpho de Gascunha. | do istdocte 
no fresco ou moderado; variavel delSE. a SO. 
ou Q, 
Tempo provavel em Lisboa em 29 de pi (8) 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para s praça do commércio: - 


FARTE MARINA 


Porto 29 de abril 


FIGUEIRA 3 dias — Hiate 8, Lo 
ias —Hiate 8, Louren 
Vicente, pedra de cal, bs Cs ita 
AVEIRO 2 dias—Hiate Craveiro 4,0, mestre 
Ramisote, sal. 
CAMINHA 5 dias — Hiate Dia feliz, mestre 
Ferreira, milho a Joaquim José Rek,ello de j Ee 
AVEIRO 5 dias— Rasca Victeria, mestre Silva, 


sal. 
PERNAMBUCO 61 dias -.Barca Despique 2.º, 
cap. Carvalho, assucar e varios gengros a José Jos- 
quim Barboza Lima. f 
FIGUEIRA 2 dias. 
Jesus, esrdinhas. 
CEZIMBRA —Cahi 
ceição, ditas. | 


—Cahio:ye Bom Fim, mestre 


que Funcantador, mestre Con- 


: BA”4IDAS 

RIO DE JANEIRO) —Barca Tamega, cap. 'Ca- 

nha, Varios generos. | 

«dem 30 
ks 7 » Maia HOMAS DA MARES 

Fica fora da barra: 
Um brigue ing. 
Uma escuna hol, 
Nove hiates . 
Duas rascas . 
Vento N. O. (brando) e omar bom, 


f 


Até esta hora sahbiu o vapor ing. De Brus, o 


O vapor ing. Castilian sahiu, em 27 do corrente, 
de Liverpool para este porto.. 


| Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Figueira 94 de abril 
ENTRADAS +. 
CESIMBRA-—Cabique Senhora da Boa Morte, 
Teatro Viegas, sardinha. 


DEM —Cabique Bom Jesus daa Almas, mestre 


Cruz, dita. 


| BAHIDAS | 
ALICANTE —Lugro Bom Sraccesso, mestre Lé, 
xulipas, -. 
; Idem 75 
ENTRADAS 
PENICHE — Cahique; Bomfim, mestre Jestis, 
sardinha. mod da 


BAHIDAS 
VILLA DO CONDE—Hi 


ALLA DO 1 ate Dous Irmãos 1.º, 
mestre Marques, pedra. O fm 


Idem 26 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 


LISBOA —Hiate S. Lourenço, mestre Miguel; 


varios generos, 
Idem 23 


ENTRADAS Rae 
PENICHE —Cahique Novo Andorinho, 
Gonçalves, sardinha. 
“Não sahiu embarcação alguma. 


* - Caminha 24 de abril 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 25 * 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 


«O nosso consul está desgostoso com os 
| disparates que tem feito o Dias Vieira minis- 
' tros dos estrangeiros é creio que o não atu- 
ra muito tempo. Diz-se geralmente que os 
amigos do barão de Moreira trabalham acti- 
vamente para lhe cassarem o «exequatar. In- 


om trigam por todos os modos e como elles o sa- 


bem fazer; mas duvido que consigam o que 
pretendem, apesar do incidente que passo a 
referir. 

«Sabendo o Saldanha Marinho, deputado 
e redactor do «Diario do Rio» que uns poucos 
de processos de arrecadação feitos pelo con- 


* | PORTO—Hiate Dis Feliz, mestre Mano, milho | sulado tinham estado em mão do Dias Vieira, 


AVEIRO—Hiate Nova União, mestre Angeli- 
ca, dito. x x 
À Idem 26 


ENTRADAS 
VIANNA —Hiate Treze de Maio, mestre Tor- 
re, lastro. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Ô Idem 33 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
r Dm et ci E a mm 
 Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
"— Lisboa 28 de abril 
ENTRADAS 
LONDRES 4 dias e 9 horas—Vapor Venetian. 
MAZAGÃO 4 dias —Escuna ing. Clementine, 
NANTES 12 dias—Caxamarin fr. Georgetti & 
Amelia. 
SEVILHA 3 dias— Vapor ing. Symena. 
NANTES 12 dias— Escuna fr. Marie Eugenie, 
BAHIDAS 
PORTO— Escuna ital. Graciosa Maria. 


PRCISSAS A AV A Ure is ii 2 cr Ta 
CORREIO DE HOJE 
- Lisboa 29 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


As cousas politicas continuam no mesmo 
estado. a 

“Falla-se em dissolução e falla-se em queda 
ministerial. | | N. 

E natural que sejam esses os assumptos 
das conversações em todos os circulos politi- 
“cos, e não politicos, porque todos reconhecem 
que o governo não póde continuar sem dissol- 
ver a camara nem a camara póde funccionar 
sem o actual governo ser substituido. 

Hontem na reunião dos pares passou-se O 
que eu communiquei pelo telegrapho. 

O governo apresentou-se aos membros da 
-camara alta e resumidamente disse qual era o 
seu programma. 

O sor. conde de Thomar, marquez de Val- 
Jada e Rebello da Silva reconheceram a consti- 
tucionalidade da formação do gabinete, decla- 
raram que o não guerreariam jáequeaguardam 
os seus actos, desejando queelle se complete Ji- 
“vre de pressões. 

O snr. Ferrer e visconde de Gouveia fal- 
lando quasi no mesmo sentido não occultaram, 
comtudo, as dificuldades que o governo tem 
a vencer por faltar-lhe apoio de um partido, 
que é o que sustenta sempre os gabinetes. 

O sor. Vellez Caldeira abundando n'essas 
ideias lembrou a necessidade de se fazer tudo 
quanto possivel, afim de se evitar a dissolução 
da camara popular, 

O orador foi interrompido por alguns 
collegas que lhe notaram que era improprio 
aquelle lugar para se fallar d'esse objecto 
que pertence exclusivamente à coroa e que 8 


pode ser pedido pelo governo e aconselhado | 


pelo conselho d"Estado. 


cada um, arremataram a estatua e offerece-. 


que os tinha achado regulares, e feitos com 
economia, notou em artigo de fundo no !seu 
jornal, a contradicção do ministro, que agora, 
em aviso expedido ao ministerio da fazenda 
sustentava doutrina differente da que já havia 
approvado. 

«Um anonymo deu um desmentido pelo 
«Jornal do Commercio» á asserção do «Diario 
do Rio» eo seu redactor dirigindo-se por car- 
ta ao nosso consul perguntou-lhe o que se ti- 
nha passado entre elle eo Dias Vieira sobre 
os referidos processos de arrecadação. Res- 
pondeu-lhe o nosso consul coufirmando a sua 
asserção e o redactor do «Diario do Rio» pu- 
blicou a resposta. E 

«Acudiu logo o «Diario official», folha do 
governo, e sem dizer como o caso se tinha 
passado, assevera entretanto que o nosso con- 
sul não havia sido fiel na narração do occorri- 
do com o ministro dos estrangeiros. 

«Estavam as cousas a ponto de principiar 
uma polemica, mas o nosso consul teve o bom 
senso de não tornar á imprensa, onde elle não 
tinha ido aliás, sendo o redactor do «Diario» 
quem publicou a sua carta. 

O silencio do nosso consul foi applaudido 
por toda a nossa gente, porque percebemos 
sem grande esforço que o que se queria era 
arredal-o do consulado, talvez para manda- 
rem para cá algum barão de Moreira. 

«O desapontamento dos amigos deste foi 
grande por verem baldadas as suas diligencias 
que foram contrariadas pelo tino do nosso 
consul. 

«Esta situação tem perigos e póde trazer 
graves consequencias. À nossa gente está de- 
sesperada e os projectos de deserção para Por- 
tagal são muitos. 

«À imprensa d'ahi deve pedir encarecida - 
mente ao governo que se decida a prestar at - 
tenção a estes negocios do Rio de Janeiro. O 
nosso ministro se não tiver instrucções nada 
faz.» . 

Vi tambem uma carta que dá noticias a 
respeito do leilão que se verificou no Rio o fa- 
vor da Associação Portugueza de Beneficen- 
cia com prendas e objectos que foram de Por-| 


| No primeiro dia o leilão produziu 15 con- 
tos de reis, no segnndo dia produziu 14 con-| 
tos e no terceiro 10 contos! | 

- A estatua de D. Pedro V, toda de prata, 
e que foi offerecida, creio, por pessoas d'ahi, 
foi arrematada por 5:4008000 reis. Cincoen- 


ta e quatro portuguezes deram 1008000 reis. 


| 


ram-na depois 4 Associação de Beneficencia 
ara ser novamente arrematada. . 


- Uma flor cortada no jardim foi arrematada o 
por 1005000 réis. Uma saudade oferecida por | 


Veêm alguns nar eunião hontem dos pa- um doente produziu mais de 8005000 réis ! | 
res appoio ao governo na camara alta; ou- Objectos de um minimo valor real tem obtido 


tros dizem que sendo o appoio offerecido, 


tem na camara electiva, 
tentar, — saci nsfaia | ": 
Parece que ha ideia dos amigos do go- 
verno de se resolver a questão na segunda 


na a me é 
. 


feira, apresentando algum dos cavalheiros que 


appoiam a situação uma moção que signifique 
confiança politica. sda 

Espera-se que essa moção seja regeitada 
e sendc-3,9 governo terá então motivo para to- 
mar alguma deliberação resolvendo, se deve 
pedir a sua demissão ou propor a dissolução. 

A deliberação que o governo tomar é gra- 
ve e de responsabilidade. 

Convém que ella seja muito pensada. 

Os trabalhos para a fusão entre a maioria 
e a opposiçõo regeneradora continuam com 
muita actividade. Cre se geralmente que ella 
gerá levada a effeito. , 

Se isso se verificar a posição do governo 
gerá então desesperada, por que no parlamento 
não terá appoio e se a camara for dissolvida en- 


contrará difficuldades invenciveis para as elei- | por se mostrar admirados de se ter publicado em al- 


es. 
$ Alguns ministeriaes mais exaltados lem- 
bram a dictadura como expediente para o go- 
verno se livrar da derrota eleitoral, mas esse 


alvitre não póde ser acceite pelo governo nem | blicidado ao resultado da conferencia que tinhamos 
aconselhado pelos homens serios que estão a | tido. | 


seu lado. 

Se a dissolução é um caso grave que póde 
trazer consequencias desfavoraveis á boa mar- 
cha dos negocios publicos, 
cousa inadmissivel e insustentavel. 

As camaras estariam fechadas eo govern 
não teria no parlamento quem lhe fizesse guer- 
ra, mas a maioria dos jornaes seria contra elle 


e RS 


ce 
bidas as noticias que acabo de dar. Dou-as 
possuido de verdadeiro prazer. porta, 


a dictadura é uma | nos não seja directamente dirigida, julgamos do nos- 


q | moso camia 


| | 12 el5 vezes mais do seu valor ! 
appoio condicional, como realmente foi, o go- | 
verno tinha alli os mesmos embaraços que brado e que produziu d 
para se poder sus- | 


Já se vê por estas noticias que 0 leilão deu 
elirio! Pi & 


o 


Santo delirio! | 
N2 o) 4 ndem deixar de se mr | O bem | 


a ce. 


Honra ao cavalheiro que tomou a iniciati- | 
va n'esta obra de caridade, honra aos que se- 
cundaram os e sforços d'esse benemerito cida- 
dão. dy 

Orgulhe-se o Porto pelos resultados que 
so tem obtido do leilão, visto que o Porto tan- 
to concorreu para elle, 

O paquete «Oneida» trouxe mais de 300. 
passagoiros e ficaram em Lisboa mais de 100. 
O vapor «Carmel», que partiu hoje para o, 


| Brazil, é mais poqueno do que os vapores da | 


carreira transatlantica. 

Os jornaes de Lisboa publicam hoje esta 
carta: 

Snr. redactor, — Lemos no seu jornal de hoje | 


uma carta do exc ”* sur. Sant'Anna e Vasconcellos, 
e outra das suas testemunhas. Começam es. exe" 


guns jornaes d'esta cidade uma carta do exc.=* gnr. 
Mathias de Carvalho e outra nossa. 


Muito mais admirados ficamos nós da surpresa 
de ss. ex **, porquanto haviamos declarado aos exc.=º! 
snrs Lobo de Avila e Petit, que teriamos de dar pu- 


Na mesma carta pergunta o exc.=º gnr. Sant” 
Anna às suas testemunhas — como veio para a im- 
prensa um negocio, que elle suppunha ter de resol 
ver-se m'outro campo Esta pergunta, comquanto 


go dever iii Não fomos nós que obstrui- 

o que conduz ao campo a que allude o 
gor. Sant'Anna; foram as suas testemunhas, que se 
obstinaram a sustentar uma opinião contraria á nos- 
ga; isto é, que nos discursos do exc =º gor Sant'Anna 


“Montevideu para d'alli seguirem para S. Bor- 


veneradores e obrigados — Jeronimo Maldonado de : portuguez de beneficencia, Achavam-se cheios de 


: Eça — José Paulino de Sá Carneiro, 


Lisboa, 28 de abril de 1865. dk 
Mv. 


EXTERIOE 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de,25 
da Belgica de 24, 

ROMA 25 — Mr. Vegezzi, enviado espe- 
cial do rei Victor Manoel, foi recebido em au- 
diencia particular pelo Papa. Sua Santidade 
acolheu favoravelmente as protestações das 
disposições conciliadoras, que animam o go- 
verno italiano com respeito á pessoa de Pio 
IX cao patrimonio deS. Pedro. di 

PARIZ 25 — Lê se na «Gazeta dos Tri- 
bunaes» que hontem de tarde um individuo 
de uma nação estrangeira, que frequentava a 
casa do secretario da embaixada russa, déra 
no dito secretario cinco punhaladas, em con- 
sequencia das quaes se diz que este alto func- 
cionario morrera. 

O assassino, que foi o tenente Nik-tenko, 
está já preso cem poder dos tribunaes. 

BERLIM 24 — Assegura-se que 6 nosso 
governo, preoccupado pela attitude energica 
que tomou a Austria ultimamente na questão 
dos ducados, dirigira um despacho ao -duque 


de Augustemburgo para ver se é possivel en- 


tender-se com elle. 

PARIZ 25 — Dizem os periodicos que o 
ferido da embaixada russa se chama Ássaim 
Balch, addido 4 mesma embaixada e ex-sub- 
tenente do exercito russo. | 

O medico Nelaton assegura que o salvará, 

O «Monitor» belga de 25 diz que o rei pas- 
sára mal a noute por causa da tosse, porém 
quo o seu estado era melhor na manhã de 
hoje. 

Diz a «France» que Lincoln pede á Ingla- 
terra uma indemnisação de 100 milhões de dol- 
lares pelos prejuizos que os corsarios separa- 
tistas armados em Inglaterra causaram ao com- 
mercio americano. 

PARIZ 26. —0O ministro do interior diri- 
giu outra circular aos prefeitos dos departa- 
mentos prohibindo-lbes que se ausentem do 
seu posto sem uma authorisação especial. 

BRUXELLAS 26.—Q estado de saude 
do rei Leopoldo, segundo as notícias officiaes 
desta noute, já não apresenta nenhum sym- 
ptoma de gravidade. Resta só a bronchites 
sem nenhuma complicação, e os facultativos 
da camara estão concordes no modo de cu- 
ral-a. 

CORK 15. — Assegura-se que Johnston 
está resolvido a capitular eque se lhe offere- 
cerão as mesmas condições honrosas que foram 
offerecidas a Lee. | 

As povoações dos Estados do Norte não 


| tugal, principalmente do Porto e provincias. manifestam rancores contra as dos Estados do 


Sul. - 
TURIN 25—A camara approvou por 153 
votos contra 47 os projectos de lei financeiros 
apresentados pelo ministro da fazenda, incluin- 
do n'elles o do emprestimo de 425 milhões de 
francos. 


— e — 


TELEGRAPHIA | 


LISBOA 29 DE ABRIL A'S2H.E55M. 
DA TARDE 


Ao Commercio do Porto | 
(Do seu correspondente) | 
As noticias de mais importancia que 


trouxe o paquete inglez «Oncida» são as se- 


 guintes - Eh 


“A guerra cor tinúa, mê 


nanaão 1 pas sO- 


goa. | - 


Chegou o snr. Paranhos ao Rio de Ja-| 


neiro. Tem sido muito visitado e é esperada 


' 


com anciedade a sua justificação. | 


O leilão em favor da Sociedade Portugueza 
de Beneficencia produziu um delirio. Rendeu 
no primeiro dia 15 contos,no segundo 14 eno 
terceiro 10. 

A estatua de prata de D. Pedro V, foi ar- 
rematada por 5:4003000 réis e offertada de- 


pois pelo arrematante á Sociedade Portu-., 


queza de Beneficencia. 


concorrentes o'salão, claustros e corredores. Espera- 
vam todos o momento de comprar carissimo o pre- 


texto de poderem augmentar, por tão nobre meio, o- 


patrimonio de uma associação hundanitaria que tão 
beneficos resultados tem dado áquelles de seus so- 
cios que encontram, quando enfermos, n'aquella bella 
casa os cuidados de familia e a caridade do christão. 

Não foram só os primeiros objectos que sendo 
postes em leilão pelo snr. presidente da directoria, 
obtiveram altos e generosos preços. À continuação 
da festa de caridade provou que o enthusiasmo não 
esfriava, porque tinha o seu calor vital no coração 
d'aquelles que em tão generoso campo disputavam 
uma flor, um bordado , um quadro, ou um dos mil 
objeetos offerecidos á sociedade. 

Muitas das principaes prendas,e algumas de mui 
significativo valor, foram compradas e logo cedidas 
à beneficente associação. 

Entre outros senhores que fizeram presente dos 
objectos comprados foram os snrs. 

Commendador Rodrigo Pereira Felicio, um mui 
rico estojo para dentista, comprado por 4008; An- 
tonio Dias Guimarães, uma fruteira de prata, com- 
prada por 4213; Manoel José Amoroso Lima, uma 
salva de prata para missa, comprada por 2243; a di- 
rectoria da sociedade, um album de velludo, com- 
prado por 2005; Fernando Castiço, um ramo de flo- 
res de cera, comprado por 1603, Julio Ernesto de 
Castro Souza, um quadro bordado, comprado por 
653; Miguel Dantas Gonçalves Pereira, um quadro 
608; José Antonio de Lemos, um album com uma 
poesia a Camões, 1003; Manoel Ferreira da Silva 
Paiva, um quadro deS. João, 908;J.J. de Araujo 
Lopes, um quadro de Santa Theodora, comprado 
por 505; Munoel Ferreira da Silva Paiva, um qua- 
dro com as armas do Porto bordadas, 2008000. 
Mais 56 cavalheiros se juntaram, e dando cada 
um 1004, compraram a bella estatua do bom rei o 
Senhor D. Pedro V, pesando 2,688 oitavas, e mai 
duas grandes serpentinas com o peso de 2,744 oita- 
vas e dous calices pesando 338 ditas, e presentearama 
com mimos de tanto valor a beneficente associação. 

O leilão, que não pôde ser concluido bontem, e 
que hoje continuará, rendeu a avultada quantia de 
15:5408, deixando ainda para aquelles que hontem 
não puderam comparecer boa occasião para a prati- 
ca de acções que a gratidão abençõa, e a conscien- 
cia agradece. 

Concluiremos noticiando a graciosa lembrança 
que houve de expôr em leilão uma flor cortada do 
jardim, a qual foi comprada pela quantia de 1008000 
réis pelo snr. José Casimiro de Gouveia Bairão, » 

— Abriu hontem o leilão, em continuação, das 
prendas offerecidas à Sociedade de Beneficencia, o 
snr. commendador Rodrigo Pereira Felicio, mordomo 
do mez; 

A mesma concorrencia, enthusiasmo em dobro, é 
o mesmo optimo resultado para a associação. 

Venderam-se de manhã e de tarde grande nume- 
ro de prendas, sendo a maioria d'ellas de menor va- 
lor, comparativamente com as que foram vendidas no 
leilão de hontem. 

Apesar d'isso, renderam estas prendas vendidas 
a quantia de 13:1135700 réis, ficando ainda grande 
numero para o proximo domingo, que serão vendidas 
em terceiro leilão. E 

Como ante-hontem, deram-se mais e mui inte- 
ressantes incidentes, que vamos mencionar, e que 
muito devem ter lisongeado os que lhe forsm motivo. 

Uma menina de 2 a 3 annos, filha do enr. Amo- 
roso Lima, offereceu um segredinho, que, vendido e 
revendido, deu a quantia de 3008000 réis. 

Rasgado o involucro, viu-se, com agradavel gur- 
prezs, que fôra uma pêra feliz, que merecera tão ge- 
nerosos lances Ainda depois de descoberto o segre- 
do houve quem pedisse para que mais uma vez fosse 
vendida a fruta com (a condição de ser dada à inno- 
cente offertante. Esta lembranpa rendeu mais 355. 

Um filhinho do enr. commendador Rodrigo Pe- 
reira Felicio deu tambem um pequenino cartuxo pa- 
ra ger vendido, o qual, depois de ter muitos donos, 
que o compraram pela quantia de 1953, viram com 
prazer que era uma fructa de conde, cortada do 


"Jardim do hospital, que estava dentro do pequenino 


cartuxo. 

Uma flor mysteriosa, offerecida pela snr.* D 
Carolina Augusta Xavier de Novaes, do Porto, foi 
muitas vezes vencida, obtendo de todos og lances a 
quantia de 5508. Deslocado o olho da flor, estava 
desvendado o mysterio, e viam-se duas lindas photo- 


' graphias representando a enr.* D. Maria Pia e seu 


augusto consorte o Sor, D. Luiz I. | 
Dous enfermeiros do hospital concorreram para 
o leilão vom a offerta de uma luneta de ouro, que foi 
comprada pelo snr. Manoel José Peixoto, com a gra- 
ciosa condição de ser offerecida ao empregado da casa 
que mais necessitasse d'ella. | 
“Uma lembrança feliz, e que correspondeu admi- 


dos offer: ante 


Deus e à seus compatriotas o zelo e a dedicação des- 

interessada que lhes votavam, foi coroada pelo mais 
feliz exito. 

A idéa era religiosa, e vinha cheia da gratidão 
d'aquelles que alli encontraram, como enfermos, o 
que só uma familia sabe dar. - 

A generosidade e a simpleza da offerta foi rapi- 
damente comprehendida; e osnr Manoel José Peixo - 
to offereceu 1.0005 para que ficasse na casa um ob- 
jecto que recordava a gratidão dos doentes, que of- 
fertava a imagem d'aquelle que nas horas do descon- 
golo e da agonia dá conforto e esperança. 

Como complemento d'esta ideia, os mesmos 
doentes mandaram uma flor — saudade —, que foi ar- 
rematada pela directoria por 5008, e sendo de novo 
posta em leilão obteve mais a quantia de 2003 do 


As cousas commerciaes não estavam mui-=| mesmo sor. Peixoto, que a reenviou a tão gratos of- 


to animadoras. 

Cónsta que foram presos alguns indivi- 
duos que espalharam noticias commerciaes 
atterradoras. 

A casa Collings Sharf & C.º fez concorda- 
tá pagando 30 por cento em dinheiro à vista 
e por uma só vez. 

Cotação do cambio sobre Londres 25 !/a à 
26. 

Acções do Banco do Brazil 1455 a 205 de 
premio; as da companhia de Paquetes Brazi - 
leiros 715 a 724 de desconto. 

MADRID 29 A'S 4 HORAS E10M. DA 
MANHA | 

Em Londres, consolidados 90 7/8; 3 p. 
c. portuguezes 48: em Pariz,3.p.c. 67,40; 
4 412 p. c 95,70: em Madrid, consolida- 
dos 46, differidos 45. 

TURIM 28 — O governo retirou o pro- 


e da luta renhida que se travasso póde-so af- | não havia offensa pessoal para o exc.=º sor. Mathias |jecto de lei sobre a suppressão das cor- 


firmar que não seria o governo que havia de 


ger victorioso. 
Não creio, pois, que haja ideia de estabele- 


de Carvalho, 

Apesar d'esta declaração, se o exc.”º gar. Sonta 
Anna deseja. ir go campo, haja nova conferencia en- 
tre as testemunhas, as de 8. exc * concordem comnos- 


porações religiosas. 
A camara declarou na ultima sessão que 
Turim tem bem merecido da patria, o que 


cer o governo de dictadura, porque faço justi- | co em que houve offensa pessoal para o exc”º snr | foi approvado com muito enthusiasmo. 
qa aos instinctos liberaes dos membros do ga- | Mathias de Carvalho, e m'este caso a vontade do À 


binete,á sua experiencia e pratica de negocios. 
“Ha quem assevere que o snr. marquez de 
' Sá da Bandeita se oppõe á ideia da dissolução 


exc. 2º gnr. Sant'Anna será immediatamente satisfei- 
ta. À isto nos compromettemos. 

“E'certo que, para continuar 8 relatar com exa- 
etidão os factos occorridos na conferencia entre as 


IDEM 28 A'S 10 H. E 38 M. DA MANHA 


A revolução nas provincias meridionaes 
do Perú cresce em importancia de dia para 


e que prefere pedir a sua demissão a dar es8e | testemunhas, devemos accrescentar, quo, os exc”*| dia: as cidadas Arequipa, Moquega, Puno, 


gonselho á coroa. 


“ gnrs. Lobo d'Avila e Petit, insistindo em que não 


havia oflensa pessoal nas expressões proforidas pelo 


Já tardou mais ver-se o resultado d'essa ! 
anarchia politica em que nos achamos-ha bas-| 


tante tempo. 


Chegou o «Oneida» como os leitores já de- 
vem saber pelo telegramms que fiz expedir. 
“Como provavelmente não haverá tempo 
para se publicar no numero em que esta minha | factos. 
carta for publicada, as correspondencias do |- “Para occultarmos este fim injustificavel, nos li- 
Rio de Janeiro para o «Commercio» vou aqui | mitamos a communicar so exc'"* gnr. Mathias de 
* dar oresumo das notícias que pude colher. | Carvalho o resultado da conferencia. | 

A guerra continúa e continuam a marchar Causou estranhesa nos abaixo assignados a sur- 
tropas para Montivideu que devem depois se- 
guir sobre o Paraguay. 

O conselheiro Paranhos chegou. Desem- 
'barçou de noute e só no dia seguinte é que 
sesoube da sua chegada: S. exc.º tem gido 
muito vesitado e é esperada com notavel im» 
paciencia a sua justificação que deverá ser 
“publicada nos jornaes. | 
”— Os negocios commerciaes não vão bem. 
Ha desconfianças, suspeitas e receios que tem 
causado desanimação na classe commercial. 
“Consta que 4 polícia prendera alguns indivi- 
duos que andavam a espalhar notícias com- 
merciaes atterradoras. A' sahida do paquete 
os fundos estavam como mandei dizer no tele- 
gramma a que já nie referi. a | 

Sobre os negocios consulares tenho dean- 
te de mim uma carta do Rio de pessoa de. 


toda a respeitabilidade que diz q seguinte , 


ex 2º gor. Sant. Anna, declararam que se ainda as- 
gim o exc.=º snr. Mathias de Carvalho se não désse 
por satisfeito, então a escolha das armas lhes perten- 
cia. Por esta fórms ficava claro, que se pretendia 
fazer passar o exc.»º snr Mathias de Carvalho de 
aggredido para aggressor, posição, que de modo al- 

um nós poderiamos secejtar, em presença dos 


que ss. exc.“* alludem. 


da conferencia ? E para quo fim, se os snrs 
Avila e Petit insistiram em que não havia ofensa 


quando nos separamos ? 


o ofendido, esta pendencia não podja progredir. 


lheiros 


com a maior consideração. Do v. — 


exa, de que fallam qs egc.=” snrs, Lobo de Avila e : 
Petit por não ter besiib'a segunda confereneia, à | que parte o correio do norte apenas nos per- 


Acaso tratamos nós, ou combinamos em segun- 
Lobo de 
g|jvaao 
hopra do exc.”* nr. Mathias de Carvalho, e se recu- À | 
saram q gonsignar por escripto, c assiguar o que se| o que se lê na referida carta : 

passára na conferencia ? Não se recordam ss. exe.** 


na altura em que deizarap essa triste pendencia, | ps concia já effectuou, em 68 dias 25 e 26 


Os abaixo assignados decluram, que, pela jm- 
prensa, não darão mais explicações sobre a questão 
sujeita, posto que se não recusam a dal-n8, quando 
lhes sejam pedidas com a cortezia propria de cavar 


ignar, sor. redactor, > à 
E ondlado retro Muito attentos meço ao leilão de prendas a directoria do hospital 


Cusco estão revolucionadas. O general Bus- 
tamote commanda as forças sublevadas. 
PARIS 28 — O imperador chegará à Ar- 
gelia na terça feira, 2 de maio. A impera- 
triz presidirá ao conselho do imperador. 


A' ULTIMA HORA 


BRAZIL 


Chegou hoje a mala do Brazil. A hora a 


mitte destacar para aqui a parte da carta do 
nosso correspondente do Rio de Janeiro relati- 
leilão de prendas effectuado no hospital 
da Sociedade Portugueza de Beneficencia. Eis 


A directoria da Sociedade Portugueza de 


Suas exe. só podiam esperar uma nova confe-| de mprço é 2 do corrente, treg leilões das 
rencia, se lhes tivessemos concedido a escolha das 
armas, à que pão podiamos assentir, porquanto esta 
escolha era um direito incontestavel, que assistia ao 
'sar Matbias do Carvalho; deixando sua exe.” de ser 


rendas que ahi em Portugal foram offereci - 
hs à mesma sociedade. Deve ser mui grato 
!'aos offortantes saberem qual o enthusiasmo 
com que foram celebradas e acolhidas essas 
! verdadeiras festas da caridade. Valer-me-hei 
da succinta descripção feita pelo «Jornal do 
Commercio» em os dias immediatamente se> 
guintes aos dos 3 leilões. 


fertantes. 

Annunciando-se o ultimo lote da noute, uma fior 
artificial, foi ella comprada pelo enr. José Antonio 
de Lemos pela quantia de 2605, sendo logo em segui- 
da offerecida. pelo mésmo senhor e pelo snr. Antonio 
Dias Guimarães à senhora do gnr. commendador Fe- 
licio. 

Esta senhora, grata pelo mimoso presente, tirou 
dous botões das fl res offerecidas, e ella propria os 
vendeu em leilão, comprando-os os membros da dire- 
ctoria pela quantia de 5005, manifestando d'este mo- 
do a consideração e apreço pelos serviços prestados 
pela mesma senhora. 

Continuou hontem o leilão de Beneficencia, e 
como nos passados houve concorrencia e entbusiasmo, 

Apezar dos objectos vendidos em relação aos 
que entraram nos primeiros leilões serem de muito 
menor valor, subiram elles à quantia de 10,721 5000. 

Entre os curiosos incidentes que nos pareceram 
dignos de reparo, notâremos os seguintes : 

Uma menina filha do snr. Miguel Couto dos San- 
tos, offereceu em nome d'este a veronica de Christo 
fundida em bronze, alto relevo. 

Foi tocanteo acto, porque a menina pronunciou 
em voz altae com toda a presença de espirito uma 
breve allocução. 

A offerta acima, não podendo entrar em leilão, 
attenta a santidade do objecto, entrou em subscri- 
pção para ficar no hospital, produzindo até ás 8 horas 
da noute a quantia de 7305000. 

Um quadro com as armas brazileiras bordadas a 
ouró em nobreza branca, offerta da sor.* D. Ignacia 
Maria de Jesus Oliveira, d'esta cidade, foi arremata- 
do pelo snr. Joaquim José de Andrade Bastos, para 
ficar no hospital, por 3003000. 

Uma luneta de ouro, dfferta do snr. José Maria 
dos Reis, foi comprada pela quantia de 2503000. 

Um quadro com uma poesia commemaranda qa 
leilões, impressa em setim azyl com letras doyradas, 
oferta do enr, L. C. de Araujo, deu a quantia de 
2508 para ficar tambem no hospital. 

Uma coroa de louro com fitas azues e a offerta 
impressa n'estas, dadiva dos enfermeiros do hospital, 
foi comprada pela directoria pela quantia de 2004, 
sob expressa condição de ser offerecida ao sar. com- 
mendador José Bento Ramos Pereira, á iniciativa do 
qual se deve esta festa de caridadoe. 

Duas «Correspondençigs de Portugal» ,deste pa- 
quete, dadas por dous socios presentes no leilão, pro- 
duziram 628000. 

Um segredo, envolvido em um cartuxo de pa- 
pel, offerta do sur. Arthur A. de Menezes Teixeira, 
foi até à quantia de 512000. Aberto o cartuxo, viu- 
se que continha um bilhete de 55000, o qual entran- 
do por sua vez em leilão produziu 858000. | 

Um dos ultimos objectos arrematados foi um 
ramo de fio de prata e perolas, comprado pelo. snr. 
Antonio José da Costa Braga para ser offerecido á 
sor, D. Ignacia Maria de Jesus Oliveira, esposa do 
gnr. M. J. Gomes de Oliveira, pela quantia de 1008; 
aquella senhora, offerecendo o ramo para entrar de 
novo em leilão e sendo por ella apregoado,foi compra- 
do pelo snr. Antonio José da Costa Braga por 2103, 
para voltar á mão da mesma senhora, que offereceu 
de noyo para a capella do hospital. 

A quantia apurada já monta a cerca de 
40:0004000, e apenas se ha vendido pouco 
wais de um terço dos objectos, se bem que os 
mais importantes. Não haverá grande erro 
calcular tm 60:0004000 reis o resultado final 

da feliz ideia do sor. cammendador José Ben- 
to Ramos Pereira. As bençãos do céo o acom- 


— LEILÃO DE BENEFICENCIA. — Deu hontem co- panhem, 


patacho Maria da Gloria, de Lisboa, 


“la, n.º 409. 


Passageiros do' Brazil. —O vapor 
inglez «Oneida» entrado hontem no Tejo, 
conduziu do Rio de Janeiro, os seguintes pas- 
sageiros : | 

- Manoel de Sousa Ferraz, Albino Moreira 
Marques, Joaquim Francisco de Araujo, Ray- 
mundo Eloy dos Santos, Joaquim Martins 
Gomes, Manoel Teixeira Pinto Costa, José 
Marques, Joaquim Francisco Palmeira, José 
Alves da Silva Guimarães, sua esposa e 1 cu- 
nhado, João Menezes de Vasconcellos, João 
Correia da Silva, Thomaz Gould e sua esposa, 
José Gomes Villaça, Antonio Tavares Bastos, 
Manoel Teixeira Pinto, Francisco Tavares 
Bastos, João Ferreira Salgado, João Vicen- 
te Machado, Honorio Rodrigues Freire, José 
Ferreira Nunes, Francisco da Rocha Ma- 
chado Correia, Antonio Vieira Nunes, Anto- 
nio José Borges, commendador José An- 
tonio Fernandes Lima, José Vicente Barreto, 
José Drummond Azevedo Lima, Luiz Mili- 
tão Pereira de Aquino, João Francisco de 
Sá, Antonio José de Carvalho, Bernardo Go- 
mes do Rego, Luiz Valente Coutinho, José 
Gonçalves Teixeira, Antonio Domingues Pe. 
reira, Joaquim Francisco, José Bento de 
Moura Bastos, 1 filhae 1 filho, José Antonio 


da Rocha Mello e sua esposa, Domingos de | 


Rezende e sua esposa, Manoel Emilio, Ma- 
noel José de Almeida, Miguel Rodrigues 
Ribeiro, José Nunes de Abreu, Fran- 
cisco José da Silva Ctuimarães e sua es- 
posa e 1 filho, Francisco José Alves, Delfino 
José, Gonçalves Rebello, Manoel Rodrigues 
Moreira, José Ferreira Bastos, Luiz Eggers e 
sua esposa, Joaquim Gonçalves Lopes, Lucia- 
no de Moraes Menezes, Antonio José da Silva 
Goes e 3 filhos, padre João Pereira de Mi- 
randa, Manoel José Pereira, Albino José de 
Souza Lima, e sua esposa, Luiz Antonio Al- 
ves, Manoel Joaquim Alves, José Antonio Ro- 
drigues, Hilario Candido de Jesus, Antonio 
José da Silva Ferreira, Manoel José Henri- 
ques de Sampaio, Francisco da Costa Peixoto, 
Antonio José da Cunha, Manoel Marques Alei- 
xo, Manoel Duarte, João de Oliveira, Ma- 
noel Brugos Soiletino, João Antonio Maia, 
Ignacio Daniel Morgado, Fernando Rodrigues 
Martins, João de Souza, Manoel Lopes, João 
Henriques, Manoel H. Cajueiro, Manoel Fer- 
reira da Silva, Francisco dos Santos Pereira, 
João Pereira, João Pereira da Costa, Anto- 
nio Pereira da Costa, Manoel Machado Bor- 
ges, Manoel da Silva, Manoel Joaquim da Cu- 
nha, José Lopes, José dos Santos, Manoel 
Joaquim Alves, Julio Alfredo Mangini, José 
Bento de Moura Bastos, Antonio Anacleto da 
Silva Gil, José Ferreira da Silva Motta, sua 
esposa e 1 filho, Antonio de Souza Gomes, In- 
nocencio da jCosta Freitas, Silvino Borges, 
Pedro Antonio Ferreira, Custodio Nogueira, 
João dos Santos, José Ferreira Martins, Vin- 
cenzo Toledo. 


- 


Movimento maritimo 


; Rio de Janeiro 

Entraram neste porto, em 31 de março,o brigue 
suec. Gylpe, procedente de Lisboa, e a galera Cas: 
tro 2.º, do Porto —em 1 de abril, o patacho Marianna 
3*,80 brigue Lara, ambos de Lisboa—em 2, o bri- 
gue Margarida, de Lisboa —em 4, a barca Faria 1.º, 
de Setubal —em 7, a barca brazileira Paulina, de 
Lisboa. 

Babiram do mesmo porto, em 25 de março, o bri- 
gue Maria, para Loanda, Mossamedes e Benguella, 
com diversos generos; em 3 de abril, o patacho Grar- 
rett, para Montevideu, com fumo e aguardente. ; 

| Bahia 

Entraram n'este porto, em 28 de março, o bri- 
gue inglez Parilla, de Lisboa por Pernambuco, — em 
7 de abrilo hiute Serra 1.º, de Buenos-Ayres, com 
carne—em 8.0 brigue Resolvido, de Lisboa. . 


AMRS e é 4 e (Ra 


. 
- 


Entraram n'este porto, em à 
Claudina, procedente do Porto — em 10 de abril, o 


—— a a 
e us mm 


Domingo 30 de abril 


ss JOÃO — Companhia lyrica. —Récita extraor- 
diana em beneficio das casas de detenção e tra- 
alho. AM Eae 


+ Domingo 30 de abril 
T. BAQUET — Companhia nacional — Em be- 
neficio.— O drams biblicoem 5 actos e 7 quadros 


—A DEGOLAÇ O DOS INNOCENTES, — A's 8 
e meia horas, 


Domingo 30 de abril 


| T. CIRCO. — Companhia africana de Mr, Platu- 
ni — Ultima funcção dada pelos acrobatas em be- 
neficio de Calamandra Ernos. — Haverá um esco- 


lhido espectaculo, o qual se acha annunciado por 
cartazes. 


Os camarotes acham-se desde já á venda no mes- 
mo theatro, 


ANNUNCIOS 


Festividade 


UARTA-FEIRA 3 de maio tam lugar na 

“ igreja de S João Novo a festividade 4 

Santa Cruz de Christo, constando de missa 

solemne, SS. Sacramento exposto e sermão, 

sendo a musica da capella do sar. Silves- 
trede Aguiar Bizarro. 


A rua de S. Victor n.º 42 
ba uma engomadeira que 

brone em sua casa é tambem se promptifica 

a brunir nas casas particulares. (1683) 


dE. ES si. ig ESET o 
ARIA das Dores do Magalhães Araujo 
Costa, habilitada competentemente e 

com prática de ensino de meninas, acaba 
de estabelecer uma mestra em Villa Nova 
de Gays, rua de S. Roque n.º 394, e nas 
horas vagas encarrega-se deir a casas par- 
ticulares dar lições de primeiras letras. 


it (1680) 
Attenção 


PEDE-SE a quem por engano, no Café Por- 
tuense ou na reunião eleitoral do dia 17 
no theatro Baquet, levou um guarda-chuva 
de seda preto e deixou um de seda acasta- 
nhado, o queira trocar no supradito café 
onde este segundo se acha. (1684) 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla de 1.º 163 kil. ou 75 459 gram. |439 

» de 3.º 132 » ou 60 459 » 
Imperial do 1.º 174 » ou 80 459 » 

» de 3.º 152 » ou 70459 » 
Amarellode 3.º 110 » ou 50 459 »: 
Gordo 174 » ou 80,459 aq 

(1679) 


A E Set 
VEN DE-SE ou aluga-se uma fabriça dé lou- 

ça com bom forno e seus pertences, e 
casas de habitação juntas 4 mesma, no sitio 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a 
pretender falla ná rua Direita, da mesma vil- 


e março, a barca | 


20, CEDOFEITA, 24 


José Joaquim Coelho 
ACABA de receber um lindo sortimento de 
= fazendas de lã para vestidos a 240 réis 
o metro, lenços de bretanha de linho de 
18200 atá 28500 réis à duzia, pentes doura- 
dos, albuns para retratos, lindos broches o 
pulceiras do: radas. vs 0:20 TOSA 


PETROLEO refinado de superior qualidade 
em barris de 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 
almude. (1685) 


“AZEITE 
J.PERSONNE 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 

Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas vag- 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais ires e mais certa nas Molestias 


escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 


Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio D'Andrade, e na pharmacia 
de Vhópital Saint-Antoine. . Zi io À 


UIuos) 


Preparativos para a exposição 
CHA-SE um grande sortimento de tapetes 
de tódas as qualidades, nas Congostas 
n.º 33, 1.º andar, assim como muitas outras 
diversas fszendas e chá verde e preto. |. 
(1522) 


Aviso ao commercio 


JPRANCISCO José Pereira fornece em Se= 
tubal aos vapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza de 2:240 lbs. ou 1:0145 kilos. 
Com prévio aviso, estará o carvão embar- 
cado à espera do navio. (1544) 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.ºº 26 A 30 
APEIS pintados, de 80 réis. té 
Psgogo tais is Bea É 
- Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. | (1364) 
Transparentes a 18200 
Rua do Reimão nº 199 | 
FZ e acceita toda a qualidade de pintura. 
(803) 


Saboaria da Boa Vista 


em Campanhã 
DEPosiro geral na rua de D. Pedro n.º 
* 72 aonde continúa a vender 
Sabão mesclaazull,* a 75 por 459 gram. 


» » rozal.? q 15 » 459 » 
» » »3º a 60 » 459 » 
» » azul3.* a 60 » 459 » 
» gordo 1º. a 85 » 459- » 
» imperial 1.º a 85 » 459 » 
) » 3.º a 71» 459 » 
» amarelo 3.º a 55» 459 » 
» branco paratintu- 

reiro 2100 » 459 » 


» Windsor superior 2240 » 459 »- 


md O sa ia 


” o. 68000 por barril: vende- 
se a retalho de um barril para cima, e en- 
carrega-se de qualquer encommerida para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
29 —Rua de D. Maria IE — 84 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
STES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido da 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros macio - 
nass, bocaes de metal de tolas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 


| de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 


para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes £, esta e a 
illuminações publicas, ug. (337) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


EM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16. em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e 31, em frente do vidraceiro. (565) 


TT ————emmme e 


WENDEM-SE os armazens sitos na Yraia 
da Fonte, da villa da Figusira, que per- 
tencem á herança do fallecido João Ricar- 
do Maguire Couke, os quaes comprehendem 
bons e espaçosos armazens para liquidos, 
para cereses, escriptorios e casa da resi- 
dencia, e outras casas para Outros serviços, 
os quaes são foreiros à camara municipal da 
dita vills, do foro annual de 48800 réis: 
quem quizer comprar os ditos armazens, 
dirija-se a Cooke C.º, negociantes, resi- 
dentes na referida villa, com os quaes po= 
derá contractar. (4628) 
TENDE-SE a casa e quinta dos fallcoidos 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta; 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. A casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 
e tulha á vontade do comprador, 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
(1460) 


a 
Venda de uma quinta, 

VENDE-SE a denominada do Soeiro.situsda 

na freguezia de Duas Igrejás, subur- 
bios de Penafiel, que consta de «asas so- 
bragadas o casas para caseiros, campos para 
Javradio, pomar, sgua de rega é bica, com 
sua deveza, etc. 

Quem a pretender falle com o procura- 
dor Luciano Antonio Barboza Moreira, na 
rua de D. Pedro n.º 151, de manhã até ás: 


“ (743) 19 horas, e de tarde das 2 atéás 5. (1497) 


E br LCATRAO tuperior aróis 


Companhia de navegação à vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 


“LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
“SÉDE EM LONDRES ? 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


25 ANNOS tr SUCCESSO 


Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
Recommandade peto Sr CULLERIER medico da 
à hospitaes dos Veneraoes. Admitidaes no os hospk 
taes de Paris e de Londres : PREPARACGAO 


. o e ms | 
Leilão para liquidação 
RUA DA ALFANDEGA N.º5, 2.º ANDAR 
“POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 

A terça-feira 2 de maio, pelas 10 horas 


DESDE o dia 15 do proximo mez de maio 
se recebem os coupous e as relações de 
inscripções de assentamento para 0 pagamen- 


Alfandega do Porto . 


to do juro do 1.º semestre do corrénte anno. 


omingos Manoel Barbosa Brandão achan- 
do-se em Valença e não podendo agrade -: 
cer pessoalmente, como desejava, 808 seus ami- 


gos que se dignaram procural-o pela occasião 
da morte de sua chorada mãi, apraveita este 
meio para significar-lhes o seu muito reconhe- 
cimento eolerma gratidão. (1669) 


'D, Maris enriqueta de Souza da Silva Al- 
miÃo coforado e sua familia, tendo sahido 
inesperadamente do Porto, pela enfermida- 
de de seu filho e irmão, podem toda a des- 
culpa de não terem cumprido com o seu de- 
vgr, porque não lhes foi possivel ir pessoal- 
mente agradecer a todas aquellas pessoas 
“que tanto os obsequiaram n'esta tidade, o 
que fazem por este modo, tnuito penhora- 
dos. cio (1657) | 
- Banco do Minho 
os snrs. subscriptores d'este Banco, residen- 
” tes na cidade do Porto, que lhes convier 
pagar a 1.º prestação na mesma cidade, quei- 
ram fazel-o em casa do snr. Bento Luiz Ferrei- 
ra Carmo &C.* y 
Braga, 24 de abril de 1865. 
À gerencia, 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
7 - (1611) 
PR ordem do exc.”º snr. presidente da 
assemblea geral da Companhia Geral 
- de Credito Predial Portuguez, são convida- 
dos os snrs. secionistas a reunirem-se no dia 
“3 de maio, pelas 7 horss da tarde, no escri- 
ptorio da mesma companhia, no largo de 
anto Antonio da Sé n.º 23, para resolver so- 
bre a conclusão do relatorio do governador 
e do parecer da commissão fiscal na parte em 
que ficaram pendentes de discussão. 
* Lisboa, 28 de abril de 1865. 
0 1.º secretario, 
Joaquim Gonçalves Mamede. 
(1672) 
SEO À Quem fautar tm cão da Terra 
sé AR Nova, dando os sigoaes cer- 
tos e psgando este ananncio, póde procural-o 
na rua de Santo Ildefonso n.º 433. 


(4670) 
3 TIÁ-SE h 
E D das Fontain as n.º 62, 
para o que tem excellentes 
Aldo 


ospedagem na rua 


FIZ Edy LÃ PA a 
commodos e boa cosinha, 


Trata-se -no escriptorio da mesma. casa. 


678) 


.10V É ' 2 - " 
m Campanhã 
pk pouco dibheiro,' para deposito de vi- 
“ nhos e moradia, vende-se uma casa so- 
bradada e terrea, que fui de Manoel Fran- 
cisco Ródrigues, choculateiro, com lindo 
quintal, que fóçma em'tres canteiros arbu- 
risados, tom lindasvistas para o'rio Douro, 
em frente á quinta do Freixo : para tractar 
- do seu tjuste na rua de S:João n,º:64. - 
PN PRP 


trada de Mathosinhos e Senhora da Hora, 
com boas salas, quartos, cosinha, lojas e mais 
-pertenças, e annexa uma boa quinta com po- 
mar para recreio, que tambem se póde arren - 
dar se convier: quem pretender dirija-se á rua 


dos Clerigos n.º di.. pr) dy ic (1671) 


que pretender desda já sobre-slugar O 
armazem n.º* 29.6 30, sito nos baixos 
do hospital da Ordem “do Carmo, na praça 
de Carlos-Alberto, que-f5i ccoupado por 
Mendes &.Oliveira, e proprio para qualquer 
estabelecimento. de fazendas brencas, mer- 
cearia, etc, etc, queira fallar na rua da Ce- 
dofeita n.º 325. cento copio (1673)] 


- ENDE-SE uma rica pintura a oleo, apre- 
* sentação do nascimento de: Christo, ori- 
ginal antiquissimo, por preço rasoavel, na 
agencia commercial de leilões, travessa da 
Trindade. -— (1677) 


Rua das Flores n.º 45 e 51 
ECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas 

casemiras para fatos completos 'e elegan- 

(1674) 


E GRAGEAS: 
A. EE gy DES. é 
IGÉLISE CONTÉ 
"O LACTATE DE FERRO 

Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Páriz. 

E - Segundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro]. 
1840 pelos Srs. professores BOUILLAUD, FouquiER e BALLF, 

8 este ferroginoso é reconhecido superior o todos os outros' 
para curar ;a oblorosis (páles couleurs), a Jeucorrhóa 
(pórtes blanches), a anemia (fraqueza do temperamento 
nos dos sexos), dificuldade de menstruaçio sobre tudo, 
Das moças, jnoontinencia de urinas, etc. 

E" o mais egradável ds tomar por sua fórma de pílulas. 
assucaradas, é essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no succo gustricoy “ao contrario das outras preparações, 
como consta do relutorio lido recontemente na Academia de: 

“Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouvet, em nome duma 
commissão cómposta dos Srs. VELPEAU, DersaU, BoU- 
GHARDAT, TROUSSEAU, elc.y tocando ns experiaacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com nm sucoo gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BouDAvLT, pelos Srs. 
Drs. Convizant e BARESWIL, Que O as de ferro e o mais 
soluvel é por consequencia o mais eliicaz. s B 
“g Dipoeiso” geral = Paris, pharmacia de LABELONTE, 
“49, rua. Bourbon « Villeneuve. — No Porto, na phorma-: 
“cla do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, e na pharmacia 
À de Vhopital Baint-antoldo. | Ob 


tes chapéus para senhora. 


| VENDA A PREÇOS FIXOS DE. | 
, cbegaolgo qo sheluca & «dl o 
Lenços de seda, de Jinho é gravatas 
 AO—PRAÇA DA BATALHA—11 | 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 
ESTE estabelecimento rcha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
Franca é Inglaterra novo sortimento. Os 
preços minimos e maximos são : — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lonços de bretanha e de cambraia de linho 
uro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
“duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 188500 réis cada uma. (1423) 


PR Gr E CD SD SD : 
- propriedade de casas com frentes para a es- | 


| Porto». 


“ emeia da manhã, haverá leilão de diffa- 
rentes serviços de louça ingleza, jarras, va- 


- pr. , 4 ch nO 
Aproveitar à occasião 
“IX ILÃO, PARA LIQUIDAÇÃO 
RUA DO ALMADA N.º 22% 
Por intervenção de À. L. Encarnação 
NA QUARTA-FEIRA 2 DE MAIO Ás 10 HORAS 
a DA MANHÃ 
ONSTANDO de moveis, louças, porcella- 
*? nas, crystaes, fazendas de lã e seda, co- 
bertores de damasco, pratas antigas é mo- 
dernas, uma machina photograpbica com 
todos os seus pertences, etc, etc, 0 que tudo 
se venderá por todo o preço e sem reserva 
alguma. — (4661) 


Arrematação de rendimentos 


EM o dia 8 de maio, pelo meio dia, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
tem de proceder-se á arrematsção dos ren- 
dimentos da casa sita na rua da Fonte Tau- 
rinan.º 4 e 6, de 4 andares, loja e bons ar- 
mazens, e isto pelo tempo que decorre até 
o dia de S. Miguel do corrente anno, e pelo 
processo de fallencia de José Ferreira Bar- 
boza Leal, de que é escrivão Mascarenhas. 


(1645) 
FURTADO 


CIRURGIÃO -DENTISTA 


VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
(1557) 


a * 
, 
: 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


TpIRAM-SE retratos com todo o tempo e por 


& preços muito modicos, desde as 7 horas 
da manhã até ás 5 da tarde. (562) 


Retratista photographo - 
Mindividuo com perto de 4 annos effecti- 
“2, vos d'esta arte offerece-se para todo o 


trabalho de photographia em qualquer esta- 
belecimento do Porto. E para este fim acha- 


se hospedado no hotel Luso-Brazileiro, na 

rus Nova do Almada n.º 165, proximo á pra” 

ça de D. Pedro. trema antrnaa (1666) 
Qu precisar de um indi- 


j viduo para administrador 
de uma casa, quinta ou casal, para o que tem 
as competentes habilitações, podendo ao mes- 


mo fempo ensinar aos filhos do dono da casa 


a grammatica portúgueza, latina e francez, di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal, que se lhe 
darão as informações precisas, (1614) 


- MODISTA 


Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
— de toda a qualidede de costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 

RPE a e A LANT l 


É. tra -da-quantia de cento p cincoenta mi 
réis, a vencer em 26 de abril de 1866, em 
parte já inutilisada e sem valor algum por es- 
tar riscado o nome do acceitente; pede-se, 
comtudo, á pessoa que a achasse-o favor de 
a entregar na rua dos Clerigos n.º 63 a 65. 
à (1658) 


— Quem perdesse um brinco de 
ouro com pedras finas póde diri: 
gir-se á rua das Flores n.º 46. 

as (1659) 


Janoel Antonio Álves 
ACTUALA ENTE residente p'esta cidade 


declsra que, por haver outros de igual 


nome, d'esta data em diante so assignará Ma- 


noel Antonio Gonçalves, 
Porto, 28 de abril do 1865. (1054) 


Diligencia entre S. Cosme e 0 | 


co Porto | 
'ANOEL Ferreira Ramos faz publico aos 
seus smigos e freguozes que a sua di= 

ligencia continúa a fazer corridas diarias, 
sahindo de S. Cosme para o Porto ás 6 ho- 
ras damsnhã o 2 da tarde, e vice-versa ás 
114 horas da manhã e 6 e meia da tarde; e 
sos domingos e diss santificados haverá alte- 
ração nas horas para commodidade das pes- 
5088 que quizerem ir passaro dia'a S Cosme, 
partindo da'S. Cosme ás 6 horas da manhã e 
6emeia da tardee vice-versa ás 10 da ma- 
nhã e ás 8da tarde. 

Preço d- cada passageiro 160 réis. Tam- 
bom faz alterações nas horss, Havendo quem 
tome todos os lugsres da diligencia. 


Café ebilhar 


A BRIU-SE um vovo café o bilhar na rua 
das Teipas n.º 51, Oseu proprietario re- 


commendea-o so respeitavel publico, certo 


de que schará allitodas as commodidades. 
| (1656) 


Hotel Restaurante 
Campestre 
| RUA DO MEIO Nº 116 
EM FRENTE DA RUA FERNANDES THOMAZ 
N'ESTE estabelecimento recebem-se hos- 
pedes, para o que tem boas commodi- 
dades, tendo para rscreio um bonito jardim 


e quinta, podendo servir-se da comida por lista, 
no que está sempre bem sortido. | 


- mg 


Traspasse de um grande hotel | 
no Porto | 
OR falta de saudo do proprietario que tem 
“de retirar-se para fóra da terra, ao.man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parte mais central é 
com excellente freguezia”. 


“de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 


S. B. 


., 4 administração do «Cammercio do 


(1651) 


sos, figuras de porcellana e outros mais |. 


objectos que estarão patentes. (1660) | 


|918grammas para cima 110 réis. 


(1646) |. 


A. quem convier esta util negociação, pó-|. 


AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
à no melo dasoccupacoes diarias seja em viagem, 
cura em 6 dias as molestias contagiosas ate 
as mais rebeldes. 
' DE G. JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
bem 425, boulcvrart Magenta, 
mio UM PARTS. A, 


(8265) 


Xarope de phellandrio composto, 


Rosa 


ENSALADO, com os melhores resultados, 
hd nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidado 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B, dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do enr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, ena drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, Praça de D. Pedro 
n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 8. Vicente n.º 31 e 33. 

(350) 


Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Ssntos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua deS, Vicente, 31 e 33—Lisboa.. (2) 


Para chás e reuniões 


ISCOUTO e bolacha de muitas e varias 
qualidades a 120 réis, e quem levar de 
(1332) 


pio de trigo manipulado, á moda de Lis- 
& boa, de muito hoa qualidade, para colle- 
gios e hospedarias; tem desconto no preço 
sendo em quantidade. (1333) 


J'ARINHAS finas para doceirss e usos do- 
mesticos;- de 1836 grammas para cima 5 
p. c. de desconto no preço. 
121 — Santa Catharina — 121 
(1334) 


“ATTENÇÃO 


— BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE” LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
“DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 


A CABA de receber um bom sortimento de 
bscalhau aMhançando asus boa qualidade 


em comida, o qual vende por 28000 : 28100 
réis cada arroba, e recebo ordens para as 


Vinho do Porto tinto é 


di velho 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Aguas-ardentes prussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sora, D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


VINDAS DO RIO DE JANEIRO 


DIMENTAS de comarim, de conserva em 
meias garrefas. Praça dos Voluntarios 
da Rainha n.º 45. (1541) 


FÁBRICA NACIONAL DE LUVAS 


(SYSTEMA X JOUVIN) 
DE 


De Eb. SELVA 
Premiado na exposição agricola de Braga 
115, RUA DESANTO ANTONIO, 115 


ESTE estabelecimento vendem-se luvas 
de 1.º e 2.º qualidade, pespontadas á 
iogleza, e de dous bulões, bem como luvas 
para montar. 
Preços muito rasoaveis. 
Recebe-se qualquer encommenda, que 
se satisfará com promptidão. (1575) 


OSE' de Almeida Brandão, alfaiate, na 

'* rua do Ferreira Borges n.º. 23, previne 

Os seus amigos e freguezas que recebeu o 
seu sortimento proprio para a estação. 

| 1641) 


À, 8. Azevedo 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


ACABA de receber de França um grande 
sortimento de caixas para rapé, dutar- 
tarugs e de bufalo, dos melhores gostos é 


lindas pinturas, 2 com o fio na cbarneira de |. 


prata, pelo que se tornam solidas. 
Recebeu tambem granada sortimento de 


[oculos 9 lunetes de prata, tartaruga, bufa- 


lo e aço, para homens e senhoras; vidros 


| de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
gradusções e de differentes cores, que se 


toraam muito recommendaveis pela boa 
qualidade e boas cores, para não fatigara 
vista. Pentes de bufalo para trança e para 
alizar, do preçe de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, cabello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas.. 


das ditsse de muitas outras obras, pslo me-: 
nos preços que seja possivel. (502) 


PAPEIS PINTADOS PARA 
FORRAR SALAS o 


Cortinas de cassa bordadas para 
o Janta | 
VENDER E por preços commodos no es- 
tabelecimento de Yiuva Buisson, rua de 
Santo. Antonio— Porto, (1388) 


O aununciante se encarrega do concerto | 


O vapor —LUSITA.- 
) NIA, — capitão Con- 

tente, sa ara Lis- 
boa terça-feira 2 de 
maio, às 6 horas da 
tarde, 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 


E « Rae “ Receb cares l 
- Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- RR ing o ii ad end uçer PESO das 
cos e companhias. eo prai 14 classe. .eeeseesea c+.... 68000 réis 
- Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e Dead Auiuno vis tesstodas » 45000 » 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. | 441) | BR errereaneaaasa tam 28000 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oitavos p. c., 
sendo carga de a 

Agentes A. 
73, 1.º andar. 


m dos vapores da mesma. 

ler & C.:, rua dos Inglezes n.º 
(e o) 
” 
Cadix 

on. O vapor ingles— 
pitão R. Carnegie, espe- 
; ra-se aqui no dia 3 de 
maio para sahir logo 


“” depois de sua descarga. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 


BANCO UNIÃO DO PORTO 
CAPITAL 5.000:0008000 
“REALISADO 8.000:0008000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. H. EL-REI O SENHOR D. LUIZ | 


Numero de socios até 20 de abril 9:182 
. excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Capital subseripto 3.140:8005000 Carlos Coverley, rus da Alfandega n.º 13, E andar. 


Inscripções compradas c depositadas na caixa filial do banco, (1647) 


em Lisboa, 2.054:700;000 Liverpool 
A pa fica | 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 


estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- ma) O vapor ingloz— 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : N CASTILIAN — , ca- 
Com perda de capital e lucros ; 4 Doda o pioa John, Osborn sa- 

Dito capital sómente ; SOS  birá com brevidade. 
Dito lucros sómente; atarios F. Uhamiço, Filho & Silva, a 


devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas«'Tutelar» e outras; e para | grs: 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 


eg 
gue se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, 
(1629) 


Dublin & Glasgow 
4 (ESA O vapor inglez — DE 
BRUS,—capitão Woo- 


lougham,sabirá por es- 
tes dias. 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlog 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 30 de abril de 1865. 


degta HRbiVONA Coverley, rua ão Alfandega n.º 13. (1537) 
em 5 ansos mM 10 axsos em 15 anxos gm 20 ansos em 25 ANNOs pa na ss 
cd vol Liverpool 
Por um menino de Idia a lanno,,., 1108000 4003000 9003000 2:0008000 4:7008000 Ta o 
» » de lannoa 2 » ... 903000 8003000 7503000 1:7005000 3:7005000 Bro 
» » de.2 >» a Bd» ce 868000 2908000 "7205000 1:6008000 8:5005000 qa a Sabirá no domingo 
» » de 8» a 4 » 868000 2808000 7105000 1:5608000 3:4008000 PY | 30 do corrente o vapor 
» tducs  dt ATE Di 868000 2705000 7005000 1:5505000 3:3505000 | rs iiicadtas Matata inglez — COGNAC —, 
Por ums pessoade 15 » a20 » +, 868000 2705000 7005000 1:5408000 3:3305000 | Qt aces capitão Dulton, 
» » de20 » 280 » ... 868000 2705000 7105000 1:5603000 3:4003000 CR 
» » deoB0 » 940 » s.o 868000 2703000 7203000 1:6005000 3:7003000 Agentes Kendall e Jones, rua dos Inglezes n.º 
» » dedO) » 250 » s.. 908000 8008000 7505000 1:8005000 5:0008000, 82. (1617) 
N'esta mesma proporção uma entrada unica do ds | Hull 
508000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1504000 cduio — OQ navio ingles — PRINCESS 
1008000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 Gia. ROYAL sotespitão Mellon,sahirá com 
1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5004000 age” brevidade. jiu rr 4 
2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 ri qr | o (867) 
2508000 dito em 26 » de 6:0005000 a 8:8005000 Bristol & Gloster 


O navio inglez da carreira — 
eia ALARM — gabirá com a maior brevi- 
E dade. | | mt 
(869) 

e 5 , yu e. - dl “a. ep 
F. M. van der Niepoort, Quero n'elle quicor carregar dirija-se 
José de Almeida Campos Junior. 7 &. miilor & €.º, rua dos Inglezes n.º 
As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- | «Es 


3. ' 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di-| (N. : DA “O 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial, Copenhag: cn Roads & 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas províncias aos agentes do mesmo | 


A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 


Banco. . (126) SA Petersburg Soun 
re SRA E * À escuna noruegueza — J, STA- 
2 B iso, dd capitão O. Olsen; sahe com 


— (1648) 


e us 


eckholm 


amgmim  Obrigue sueco JOENNY—, ca- 
Cate pitão P. Eblert, espera-so aqui para 
mesa sabir com muita brevidade tendo a 
amam maior parte da carga engajada. 
. (1649) 
Leith | 
gd A escuna ingleza — RAVEN—, 
Ra classificada no Loyds Al, de 100 to- 
ay neladas, capitão G. G Wright,'sahe 
ui com brevidade e já recebe carga. 


(1598) 
Londres 


Td O brigue inglez — PROVIDEN- 
pertem CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
cera com brevidade: ainda tem lugar para 

os carga. (1839) 


outh, Plymouth 
e Bristol . 


A escuna ingleza— GLEANINGS, 


» a a es o or né 
q EE e N e á 2. : - ; nd : be [o q Mel E 4 X , e 
na, , z E ' , poa Es Cod: Ê OA Vo da ++ 
+ pu 1 —. f —— ' ie - o E o Mes, ” 


us 


4 4 — Bo UCA TED OR QUROS | ot? + i 
E] ' ' 
SOCIEDADE PORTUGUBZA DE SEGUROS HUTUOS SOBRE A VIDA 
FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 
AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 - 
Desde 4 de agosto de 1864 até 29 de abril de 1865 tem havido 
1528 subscripções por um capital de 578:3065500 réis 
Ã Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fia do primeiro quinquenio, 
* o d'shi por diante poderá ter lugar sos quinquenios ou annuslmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolicos. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bora rendimento annual. 

As subscripções podem.ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000. e o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas :.. | 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do preso | .teAssik, — de b4 tonelladas, classificada no 
marcado para termojdo contracto. RP Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- | “SSM&BBS* lugar para pouca carga. (1340) 


tigo antecedente, , k & Waterford 


3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado a à cl 

da epocha fixada Pa e Ê sda A escuna ingleza —BRITTANIA, 

j A - diria — de 67 toneladas, classificada mo 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- | JRMaiatas “Lloyds Al, eapitão Joseph Ellis, sahe 

de a data de qualquer subscripção. ; masai com brevidade. (1341) 

-O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos |. Para carga tracta-so com o consiguatario 

cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, | Carlos Coverley, rua da Alfandega 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas | n.º 13. dida AP 444 


é : 
time 


ultimas datas. | 

- O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. e. por uma 
vez somente. | | 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 

— à TUTELAR — publica-sa a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, | 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 
E e E TT O ACO A TI TE E TT TT TS O ET TETAS TT ET RE TT TT TT 


508000 réis pagos annaalmente podem produzir 


4 


arde A barea— SANTA CLARA — 

tree acha-se prompta a seguir viagem para 

Eneas a Bahia, logo que o tempo melhore : 

aprecia ainda rucebe alguma carga miuda € 
passageiros. | 

Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 

n.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
(5292) 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em 15annos Em 20 annos | Em 25 annos 


— âxviso: 


4 DRE E dir ico dido! ii at peito eai ps SA si PERNAMBUCO 

Por 1 menino de 1 dia a 1 anno| 5505000 | 2:0008000 | 4:5003000 | 10:0005000 | 23:5008000 | gua O brigue —UNIÃO-—, já se acha 
7 m dolannoa 2 » 4503000 | 1:5003000 | 3:7503000 | 8:5008000 | 18:5008000 Média prompto a seguir viagem a seu desti- 
: ». de2 » 93 4303000 | 1:4503000 | 3:6008000 | 8:0003000'| 17:5008000 | “Wakdmass” vo. Roga-se aos enrs. passageiros o fa- 
» »  de3 » a4 » 4303000 | 1:4003000 | 3:5505000 | 7:8005000 | 17:0003000 | “SNRitilitims vor de virem legalisar suas passagens 
: » de4 » 915 » 4303000 | 1:3503000 | 8:5003000 | 7:7503000 | 16:6505000 | e aos snrs carregadores apresentar os conhecimentos 
» 1 pessoa del5» a 20 » 4305000 | 1:3503000 | 3:5005000 | 7:7003000 | 16:6503000 | no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 
» ” 020 » 230 » 4308000 | 1:3505000 | 2:5503000 | 7:8005000 | 17:0008000 | Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. ' 
E » de 30 » 240 » 4305000 | 1:3508000 | 3:6008000 | 8:0003000 | 18:5008000 N.B Ainda recebe alguma carga, (594) 
» . de 40 » 250 » 4508000 | 1:5008000 | 3:7508000 | 9:00038000 | 25:0008000 


- ; — 
Caminha. 

O hiate — LISONGEIRO —, ca- 

- pitão Pinto, a sabir com brevidade, 


As subseripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas provincias. 


Os directores da sociedade, Tracta-se com Daniel & Irmão. 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. : k | BID 


(178) 


| TER | a - ENDE-SE a casa n.ºº 62e 63 na praça de 

P elr oleo de À. qualidade Santa Thereza: tracta-se na ft ndo la - 

RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO |glezes n.º 79. (1187) 
ANTONIO 181 (1158) | q memo 


Venda de predios 


DA morada de casas de um andar, sita | 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860. A E 

Outra na- rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 


Haranhão 
“A barca — ALFREDO —, capitão 
José Gonçalves Maia. | o 
Este navio sahirá com toda a bre- 
cosas vidade: para carga é passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. (182) 


o 
Rio de Janeiro 
de o A barca portugueza — JOVEN 
Give ERMELINDA —, capitão José Alves 
? da Silva, sabirá com, muita brevidade. . 
E irc Recebo carga € passageiros para 05 
uses tem excellentes commcidos e tractamento, 
aixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 54 e 55. (1362) 


AVISO 


AREAS A barca— MONTEIRO 2.º — que 
ane tem estado a receber carga para o Rio 
mer deJaneiro está carregada Ossn s car-| 
mpi regadores terão a bondade de mandar 
08 conhecimentos, e os snrs. passageiros vir legalisar 
as suas passagens, a Cima do Muro, junto á ponte, 


» 


Mira gaya. n.º le 2,com emo de Etna Monteiro e Eva ER oct EA IM 2 CGC ; - 
ai LAT, | | Ainda tem lugar para alguns passageiros de 1-* esponsave - d Carquea 
” Quem quizer falle na r ua do Almada n.º |9.16 8..meza, Deve sahir no dia 10 de ado: AS L Es 
284, (861) ii (800) 


TYP. DO COMMF.RCIO DO PORTO | 


